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MUITO ALTO, E MUITO VALEROSO SENHOR. 

OM grande , e mfleriof providentia per-
mittio Deos,que voaff em as Aves na me fma 
Regia Etherea, em que gyraã os Plane-
tas, para que fugindo dos•homensféus 

amos per Pgutdores ,achaffem no Ar o refugio dos Afiras, quan-
do fibtfem As mais altas Efpheras do Coo, tem outro nnpulfo, 
que as elevafe a tanta altura, do que as me fmas azas, que. lhe 
formou a Natureza das fuaspennas. E leguindo o exemplo das 
Aves, formo agora das minhas pennas azas, e firbo as mo u 
elevadas Espheras, para conlèguir contra a perfiguiçaõ dos ho-
mens o amParo, e protecfaõ de hum Planeta. 

Na5 paro na Elphera da Lua, porque he Planeta mudavd, 
e refplandece com luz alheya , e querendo eu luzir, e delcanpir 
debaixo do (eu aufpició, nem me convèm Patrono, que fé mude,. 
nem Protetlor, que por na/ ter luz propria , me deixe e fcurecik, 
quando eu querofair aluz com elle Oraculo..Na5.fico.na Efpbe-
ra dt Mercurio, porque apparecendo poucas vezes elle Planeta, 
¢ por amolar fempre engolfado no Oceano dosIValtdores do gel, • 

Ai) he 



hetambem muito fito , e tal vario, qu fè acommoda no feugy. 
roem a natureza do Signo, em que anda, e do Planeta, que 
encontra, ou para quem olha ; e naã me convem Mecenas, que 
fi ae elconda , findo tal faca , que me naõ favoreça , e tal vario, 

naõ olhe para mim, quando me encontra. Naõ foctego na 
Elphera de l'ems ,porquefendoefie Planeta lamuria malar, he 
tal mudavel, como a Lua, e tal inconflante no feu curfb, que' 
pondo -feno Horizonte depois da Sol ,por movimento efpiral antes 
de nafier o Sol amanhece; e naõ me ferve Patrono, que faya 
de madrugada para fira , fem tornar a apparecer fènaõ depois. 
do Sol poflo; porque em nenhum dia o acharey em caza , e toda a 
minha mayor fortuna efl.à fempreexpofla ao perigo da fita mu-
dança. Naõ defèan f0 na Efphera do Sol, porque tem embargo de 
for alie Planeta fonte de luz „Vonarca do dia , erario de iniluen-
cias , oceano de ouro,artifice de diamantes,pmtor dasflores, agrt-
cultor do Univerfo , e prodigiolo phenix , que todos os dias mor-
re, e renafie, pela circunflancta de fer unico, nal admitte a ?um., 
guem na fim companhia, chamando.fè Sol, por ferfõ ; e tomo os 
barbaros Ethioees todos os dias apedrejaõ ao Sol, findo o quar-
to Planeta, nao me livro dos fetts tiros , fénalfubindo mais alta a 
procurar a protecçal de Marte, que he o Planeta R_ttinto, e tal 
ollofirado de luzes, querem a luz do Solpor centro. Como Mar-
te he o 9..qinto entre os Planetas, e tambem o Deis da Guerra 
entre os Indigetes, pilo que Lambem fèja Infortuna menor ,„por 
afies  mefmos trez motivos lhe confagro elle OraculoProphetwo, 
em que allegoricamente cliftorro fobre o 2mnto lmperio do Mun-
do ; porque o Imperio 9..t.tinto pertence ao ,Qt.iinto Planeta, a con-
quifla do Mando ao Deos Marte, e à Infortuna menor a mayo.. 
fortuna. Lisboa Occtdental 31. de julho de 17 33. 

Aurelio° Caetano MunhOz da AvreuGufinaõ e Callello.Branco: 
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O RAC ULO 
PROPHETICO. 
EM9,...UE SE EXTERMINA 

as propheeras fafilts. 

§. 1. 
OSTUMAÔ os Teratoliopos, 
como Interpretes de Prodrglos, 
defcobrir nas puras cafualidades, 
que naturalmente fuccedem ao 
nafcimento dos Monfiros , alguns 
fophiflicos fundamentos, com 
que allucinando o entendimen-

to humano, e perfuadindo com apparencias a facil 
credulidade dos hunens, molhem cem verilimili-
dade ao Mundo, que pelas muitas experiencias do 
paffado, vivendo ellesno tempo prezente, tcrnjà 
'hum claro conhecimento do futuro. Todos os fu-
turos, corno diz Salamaó', acontecèraó no tempo 
paffado ; e Deos reffaura o panado, para o renovar 
no futuro: 9...rhe futura fita , jam fltercnt:6- DelfS Eeder 
mflaurat, quod abitt. O tempo, como o Mundo, 3. verf: 

tem xy, 



6 ORACULO 
tem dons Ffemifpherios, hum fuperior, e vifivel; 
que he o pairado, outro inferior, e invifivel, que ' 
lie o futuro : TIO meyo de hum, e outro Hcmifphe- • 
rio ficaó os Horizontes do tempo, que faõ os inf-
cantes do prezente, que rimos vivendo, onde o 
futuro começa, e o palrado acaba, mas no palra-
do, como em hum efpelho, fe antevê, ou prevê 
o futuro ; porque lendo a memoria dos homens 
hum archivo do palrado, tambem a fira experien-
cia te prophecia do futuro ; e com elle efpelho 
mais claro, e myfferiolo do que o de Pythagoras 
Pythago, que reffampava na Lua os mefrnos chara-
&Ores de fangue, que lhe efcreviaõ, e pairava por 
elle modo de hum a outro Hemifpherio com gran-
de brevidade is noticias : navegando nós pelo Mar 
Negro da obfcuridade, defeubriéemos no Hemif-
pherio do futuro os Antípodas do pairado. A ppare-
cerà °Mundo Novo, como Pheniz renakido, oi 
reluIcirado das cinzas do Mundo Velho ; porem ta6 
renovado, que tudo enta6 no .Mundo ferà novo: 

Apor. Ecoe nova fatio omnia; e com ler tudo Ao Mundo 
21. vcrf. N(Jvo lá a lua refurreiçaõ naõ ferà grande novi-
5. dade, porque fe vè ha muitos.feculos Oá efpelho 

das prophecias. Mas fem embargo de fer coufa mui-
to velha, e muito antiga, ficarà neffe OrandoPro 
pórtico o mefmo Mundo Velho com grande novi-
dade refulcitado, 

Sem remo;, nem lizonia doMundo fallarà ef-
te Orando de prophecias com todos os feris Monar-
chas, e a codosannunciarà intrepidamente os feris 
vaticínios. Como falia fem: lizonja , nada callarà 
por temor. Os antigos Reys da terra, como fera 
murinuraça6 diffe o Satynco , emmudecèraõ os 
Oraculos de.Delphos r porque temendo a revela-. 

96. 



PROPHETICO. 7 22 3 
-ÇaiS dos futuros, eapàraõ com o feu refpeito a bo- - 
ca aos Deozes ; 

Celfant oracula Delpbs, 
Sed fluis pollquam Reges Sulfure futura, 
Et Superas vetuere 

Mas por altos juizos de Deus ficàraõ mudos , e 
mortos , vendo em Alexandre Magno cumpridas 
as prophecias dos verdadeiros Oraculos: Interferis 
Reges terra, : &filuit terra in tw!fpellu ejus. Antes chab, 
quizeraõ aquelles R.eys ignorar os futuros, do que ver!: a. 
temellos, e fora grande felicidade para todos an- 3. 
reverem os felices para a efperança, e os infAices 
para a cautela. Naõ poderà porem nunca o ref-
peito de outros Monarchas calar a voz dos Pro-
phetas verdadeiros ; porque Oraculos Divinos naõ 
emmudecem por refpeitos humanos. Qoem naõ pro-
gnoftica com lizorna, naõ emmudece de medo 
com a' mefma confiança, com que vaticina as dit-
graças, annuncia as venturas. Cont igual conflan-' 
cia prophetizou Ahias a Jeroboaõ as felicidades do 
Throno, e os infortunios do Solio. Nem o amor 
da vida , nem o temor da morte movem a lingua 
dos Prophetas ; porque mortos , e vivos fempre 
dizem a verdade. Falava Daniel a EIRey Balthe-
zar eflando vivo, como Samuel a EIRey Saul 
depois de morto ; e com a mefma refoluçaô, e ver- • 
dade lhes prophetizaraõ ambos a morte, e a mu-
dança dos feus imperios. Morrèraõ cites dous Mo-
narchas , cumprindo-te as prophecias poucas horas , 
depois deouvirem os Prophetas ; porque hum ma-
tava em vida aos Prophetas, e outro Só na morte 
premiava as prophecias. 
O mayor ferviço, conforme Vieira , que pó- Vieira 

de fazer hum Vaffallo ao feu Rey, he revelar-lhe 1.1ifloria 
cer-
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do Fu- certamente os futuros, e fe os Reys naõ tern, quero 
tur. cap. lhes faça &tas revelaçoens, he, porque feptilraõ, 
a.. nuns. ou fe efquecem dos Prophetas.. Naó fe lembrava 
18. "' Balthezar do muito, que fabia, e do Acerto, coas 

que prophetizava Daniel, quando lhe perguntou, 
fe era elle o Propheta fabio ejue4èu pay Nabo-
chodonofor trouxera de Judea captivo paraBaby: 

Daniel. bola :Tu es Daniel de fins captivttatisyud,e, quem 
ç. ver£ adduxit pater meus Rex de yucLea ? iludtw de te, 
JS. 14. quaniam fpiritum deorum habeas : & fiventia, intel-

ligentiaque, ac fapientia ampliares xnvent£ fitnt is: te. 
Succedeo Balthezar no Reyno a Nabuchodonofor, 
e jà fe elquecia, ou na6conhecia (como coftumaõ 
os Principes) ao mayor Sabio , e ao unicoProphe-
ra , que entaõ havia na fua Corte porque o naõ 
chamava, quando confulrava os feusBarífpices , e 
Magos. Naõ he porèm efte efquecimento Infelici-
dade dos Prophetas, fenaõ difgraça dos Principes. 
Eu, Portugal , com quem mais particularmente. 
falto, nefte Oracula Prophetico , nem efpero a tua . 
memória, nem temo o teu efquecimento, porque 
fe te na6 lembro como Daniel entre os vivos, ef-
rou muito •fatisfeito de te efquecer como Samuel 
entre os mortos. Eftando taõ efquecido , como 
morto, naõ efpero agradecimento, dogue te pro-
phetizo, como vivo. Aindaque te prometto, e fe-
guro hum Novo Imperio, naã te peço, nem que-
ro nenhum premio. Interpretando as prophecias, ' 
que vejo efcritas com máo alheya, na6 olho para 
as tuas máos, ponho fómente os olhos nas prophe-
cias, e quando o dezintereffe dos Interpretes de 
prophecias alheyas compete com a generalidade dos 
Monarchas,.antes do cumprimento dos vaticinios 
acredita as fuas intelligencias de verdadeiras. 



PROPHET .IC O. 
'• A ppnreced a Balthezar aquella prophecia, que 
em buiria parede deixou efcrica a mão de hum 
suem : Apparuerunt digiti, quafi MONIS homims fera- Daniel 
bentir contra condelabrum tn fiiperficie partetis; e coa. 5.verf• 
tendo a morte de Balthezar, e a fucceffaõ de Da- 5--
rio no (eu Imperio : Divsfum efl regnnm tuum & 
datum efl Medir , & Perfis , nenhum dos Sabias , :121- 
irirpices , e Magos do Rey dos Chaldeos pode ler, 
nem inrerpretar a Balthezar, o que continha, e pro-
phetizava aquella efcritura Tune mgreji onmes fa. Ibid. 
plentis Regir, cosi potuerunt nec ftripturam legere, 
nec mterpretationem indicare Regi. Chamado , e in-
trucluzdo na prezença de Balrhezar o Propheta 
Daniel , recufou com muita modeftia as grandes 
honras, e mayores premios , que o Rey offerecia 
aquem lhe interpretalre a prophecia , que efcrita por 
mão alheya tinha ficado e apparecido na parede: 
Munera tua fint tibi, & dona domus tine altera da; 
e com efta rnoderaçaõ, antes do cumprimento do 
prognollico ,- como fe Daniel dera a vida, e não ti-
-rara com ella o Imperio aBalthezar , para dar a Co-
roa, e dilatar os annos a Dado, mereceo para com 
Dano o credito de Propheta, e confeguio de Bal-
thezar o premio da prophecia. Naõ recufo, Portu-
gal, os teus premios, nem defprezo as tuas honras, 
paraque como independente, e dezenrerelrado me 
creyas, (piando com "as minhas interpretações pri-
vo da vida , e do Impe rio Qitinto a hum Monarcha, 
vivo na fé dos Portuguczes ou nas Efperanfas de 
Portugal ,efukicado, para dilatar com a vida em ou-
tro melhor Dano a Monarchia ; porque conforme 
diz outra prophecia , que rambem appareceo na pa-
rede , efcrita com mão alhea, não bade fucceder no 
Imporia Quinto, fenné: o Monarcha que com efre 

- 13_nume 
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numero, e nome, efcrito com cinco letras, como 
Paris, fuccedeo na Coroa de Portugal, depois de 
;1-harto o Segundo, em quem depois de Afinfo I. 
fe cumprio a prophecia de Chriffo ; e elle he o ver., 
dadeiro fentidodaquelle celebrado, e náo entendi-
do vaticinio: 

Em vos, que haveis defer 9rinto , 
Depois de morto o Segundo, 
Minhas Prophecias findo, 
Neflas letras que aqui pinto. 

Eu componho , mas na' ponho , 
As letrinhas no papel, 
9..ue o devoto Gabriel, 
l'ayrilbandoquantoeufonho: 

Mas faço publica oftentaçáo do meu dezinte; 
reffe , e da minha independencia , paraque conheças, 
.que te fatia fynceramente a verdade, quem náoefpe-.. 
-na fenáo aquillo melmo , que por Monflros , e com al.•! 
legorias te prophetiza. 

§. II. 

LEvanta-fe, fobre toda a elphera da capacida-
de humana, efta dificultoza em preza de adevi-

nhar , pela experiencia dos fucceffos pandos, to-
dos os acontecimentos futuros ; porque na lembran-
ça dos homens , em que fe funda cila conjeaura, 

EccIef. nlo ha memoria do patfado : Nau eli pnorunimemo-
,s.srerf. ria. Mentem-lhes as Hiftorias no que fov, os fenti-

dos no que lie, e o difcurfo no que ferà..Pcftenejaõ 
00 
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Os olhos humanos no paffado, andaõ cegos no pre-
zente, e nãd pàdem ver o futuro ; e o mefmo Deos, 
que he fonte de toda a Sabedoria pofloque repartio 
os thefouros della taõ liberalmente com a mernoria 
dos homens, e muito mais com o Primeiro homem 
do Mundo, fempre referVou para fi a Iciencia dos 
futuros ; porque a previfaõ dos acontecimentos vin-
douros he privativa da Divindade. Todos os futu-
ros eftaõ comprehendidos no fellado livro dos feus 
Decretos, que ato podem abrir as mais altas inteli-
gendas. Naõ defcubrio caminho algum a Nature-
za creada defde a efphrera do entendimento huma-
no atè à regiaó do futuro; e aonde naõ ha &Irada, 
que guie ao termo dezejado , qualquer vareda, que 
figa o difcurfo , o leva .perdido. Corno ff, Deos por 
natureza feja eterno ;',he exeellencia gioriofa naõ 
tanto da fua fabedoéia; guante, da fua eternidade, 
que todos os futuros fó a elle feja6 prefentes : os ho-
mens pelo contrario , como filhos do tempo , repar-
tem com o mermo a fuafciencia ; ou a fria ignorando: 
do prezente fabem pouco ,'do párrado menos, e do 
futuro nada. ' 

A fciencia dos futuros, fegundo diffe Plata6, 
Inc a que dialogue os DCQZCS dos homens ; e daqui, 
como pondera Vieira, lhes veyo fem duvida aguei- Vieira 
le antiquillirno appetite de ferem como Dcozes. Aos Hiftoris 
Primeiros homens a quem Deos tinha infundido to- do ro-
das as fciencias, nenhuma lhes faltava feno a dos tur. c.P; 
futuros ; e efta lhes prometeu o Demonio corna Di-
vindade, quando lhes diffe, que feriáo táo fabios 
C01110 Deozes, fahendo o bem, e o mal: Eritisfi. Genef. 
cut Dii [cientes banum, & matula;; porque fó fe os 3.!..clii•g• 
homens faltem táo fabios como Deozes : Sicut Dá 
pentes, tcriáo coas g fciencià dos futuros a fabedo-

B tia, 
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ria, que por náo ferem Deozés files faltava.; e -com 
o claro conhecimento dos futuros não fe 
riaó dos Deozes : Eritts fieut Dii. Mas ainda que os 
homens .experimentára6 o engano do Demonio, 
não perderão appetite de confeguir efte occulio. 
fegredo. Efta he a herança, que nos ficou do Parai-
zo, e elle o fruáo daquella Arvore fatál, bem ve-
dado, e mal appetecido, mas por iffo mais appe-
tecido porque vedado.. Tanto dezejaó os homens, 
o que fe lhes prohibe „e tanto defpreza6 o que fe 
lhes oncede, que dezeftima6 o permittido, e ap-
perecem o negado.. 

Chegára6 os filhos. de Ifraël a primeira vez 
ás portas da Terra da Prorniffa6, e ordenou Deos 
a Moyfés , que tnandafie .primeiro entrar nella os 
doze Exploradores„ para dar logo ao feu PO*. a 

Num. Terra tantaS vezes promettida : Nbtte viras, qsrs em-
3. ver f.fideent ferram Chanaan, quem datares/um Ifraér. 

3. .Porèm o Povo i-lebreo não quiz entrar na Terra 
da -Prpruiffatá, quando Peos,.,the concedia a entra• 

refolve,6, -contra,o preceito Divino; 'eleger. 
Nurner. outro Capita-6_, par a voltar parà o Egypto : confia-
u4..vcrf. tuamns sobas Durem-, revertamur ia Egyptum. 
4. Caftigou Deos cita dezobediencia, prohibindo aos 

Hebreos.entrarem anua na Terra de Chanaan, e 
ordenou a MoyÉs , e a todos os Ifraelitas que no 
dia feguinte voltaffem para o Dezerto, pelo cami-
nho daMar Vermelho „ que. era a mefma effrada do 
Egypto : Cras movete revertunini in folitu-
dinem per Inammaris rubri; e como Deos pela eftra-
da, por onde tinhaõ vindo do Egypto , os manda-
va voltar para o Dezerto , e apartar da Terrada Pro-
mdfaó., quizera6 entrar logo na Terra da Promiffa6; 
recuzando tornar para o Egypto : Ar illi contenebrati 

• 
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afiendeeunt inverterem mentis. Pôde haver refoluça5 
ia?) contraria ao preceito Divino ' como encontrada 
na vontade humana ? Concede Deos ao Povo He-
breo a entrada na Terra Prometida, e defejada, e 
naea quer entrar o Povo na Terra da Promiffá ; mas. 
refolve, contra o preceito de Deos, voltar com ou-
tro Capira6 para o Egypto e ordenandolhe Deus, 
que pela catada do Egypto fe aparte, e mó entre 
na Terra de Protnifraó , volta logo para entrar na 
Terra da Promiffaõ ' (em dar hum paffo pela eftrada 
do Egypto ? Sim. E porque ? Porque os Hebreos, 
corno filhos de Adaó, e Eva herdára6 os coff umes 
dos primeiros Pays. Prohibio Deos aos primeiros 
Pays do genero humano, que naõ tocaffem com a 
mão , nem comeffem , com pena de morte, o fru&ci 
da Arvoredo Sciencia : Prayepzt nobis Deus ne-comedé- Gendi 
- remas illud ,ne forte moriamur ; e concedia a qualquer 3,yerf.g.,i 
del les, que colheffe, e comeffe o frurto da Arvore 
da vida,que o immortalizava, confórme diz o Texto 
negativo: Ne fortè mittat manumfuam &frimat etiam 
de tzgno vita' , & tomedat & vevat ia xternum. Porèm 
naõ Colher;, nem comeo nenhum delles o frua° da 
Arvore da vida , mas da Arvore da Sciencia colheo, 
e comeo Eva humo maçáa, de que tombem comeo 
A daii a parte, que ella lhe otfereceo Taiti: de frudiz 
ilhas & comeria.: dedstque viro frio, qui comedxt; por-
que o frua° da Arvore da Sciencia,aindaque matava; 
era prohibido peto preceito ; e o frua° da Arvore da 
vida era concedido (poffoque Munortalizava ) com 
grande liberalidade ; e trocara& os primeiros Pays 
vida immortal ,porque liberalmente fe lhes concedia, 
pela morte infalível, porque te lhes negava. Tomk-
ra6 a morte por fuas má ,,s ,ellando na fua mo dilatar-
.g vida „c deu() clç Lua) àiumujtalidade da yid; por- - 
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que com a pena de-morte lhes queriaõ atar as maos. 
Como filho de Adaõ, e Eva naõ quiz o Povo He-
breo entrar na Terra de Promiffaõ , para viver 
fempre naquelle Paraizo, porque fe lhe concedia 
com a fua poffe, ( como fruao Arvore da vida ) 
o defcanço, e o (atento para confervar, e dilatar 

Deur«. a vida : Ut vivas, & popeas Terram, quam Do 
16. verf. minas Deus tuns dederit hbi. Porèm quiz voltar pe. 

‘;), lo dezerto para o captiveiro do Egypto, porque fe 
lhe prohibia o regreffo (como Arvore de Sciencia) 
que não dava Lenho fruaodemotte, como elle fo-
bia e tinha experimentado : Urinam ~tiú effimus 
cAgypto & ia hac volta folitudine minam pereamus; 
e fe o Povo deixou de voltar para o Egypto náo foy 
por temera morte, que no dezerto o ameaçava : In 
folitudme hac de ficiet , & morletur mas era porque 
fe lhe concedia, que voltaffe para .odeferto, como 
defejava, e queria : Revertimmi ia folitudmem; e 
como rambem jà fe lhe prohibia, como Arvore da 
Sciencia, a Terra da Promiffaõ, porque dava fru-
ao de morte: Defienditque.Amalehtes & Chanamous; 
qui habitabat ia monte r & premiou coo arque ton 
cidens perficutus eft eos; volcaraõ logo contra o pré-
ceito.Divino, para morrerem na entrada, que in-
fauffamente fizeraõ na Terra prometida • porque 
he condiça6 natural dos homens, como 'filhos de 
Adaõ, e Eva., que foraó os feus primeiros Pays, 
defprezar o concedido, e appetecer o negado. 
. Como a natureza dos homens appetece o pró-

hibido , .e anda ao vedado, fempre o appetite, e 
'curiofidade humana eftà batendo às portasdefte fe-
gredo , ignorando fera moleftia muitas coufas das 
que faõ, e affeaando impaciente a fciencia, e co-
nhecimento das que haô de Ler. Taõ mal foftera6 

OS 
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'os homens , que Deos referva& para fl a fciencia 
dos futuros , que chegaraõ a dar às pedras a Di-
vindade propria de Deos, fõ porque Deos fizera 
propria da Divindade efta fciencia : antes queria6 
huma Eftatua, que lhes diffeire os futuros, que hum 
Deos, que lhos encubria. Eftando Ochozias, Rey 
de Ifraël , mortalmente enfermo de huma queda 
mandou confultar pelos (eus Miniftros o Idolo de 
Beelzebub, Deos de Accaron, para faber fe havia 
de farar da lua enfermidade: Be, can/dite Beelzebub Reg, 4,.; 
doem Arcares: , utrum vivere queam de inflrmitate cap. s. 
mea; e por hum Anjoavizou logo Deos ao Prophe- veria. 
ta Elias, paraque encontrando-fe com aquelles Ido-
latras, os reprehendeffe afperamente par deixarem 
o Deos de Ifraël, e quererem confultar o idolo, ou 
a Eftatuade Beelzebub adorada na terra dos Philif-
teos : Ar:1yard nora efi Deus is: Ifraèl , ut eatts ad 
"confidendum Beetzebub destra Arcaras: ? Quando 
Ochozias mandou confultar a Eftatua de Beelze-
bub , náo fó deixou o Deos de Ifraél, fenaô rum-
bem o Moto Baal, a quem fervia, e adorava: Ser- Reg. 3, 
'.invit pague Baal, & adoramt eram. Pois fe Ocho- cup. 2; 
zias, como impio, deixava o verdadeiro Deos pe- vecl. 54, 
los 'dolos, porque náo mandava confultar como 
Idolatra a Moto de Baal , fena6 a Eftatua de Ac-
caron≥ Porque, como diz o Abulenfe, fó na El '-
tatua de Beelzebub, e naô no Idolo de Baal refpon-
dia o Demonio às perguntas , que lhe faziaó de Abu-
Beetzebub autem Deu Attaron refpondebat Ddmon ,leL 
& nos: refpondebat Baal; e como na Eftarua de To!n.7,, 
Accaron, por fer Oraculo , e naó no 'dolo de Baal, in hb• 
porque era mudo achava , ou pretendia achar El- Reg-
Rey Ochozias a noticia dos futuros, que defejava, 
e Deos por lens altos juizos. lhe encobria; por iffo foi. n 

deixa- - 
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deixava o Deos , que lhe eícondia os futuros , e 
confultava corno Idolatra huma Eftatua, que lhos 
revellava. 

Imitàraõ elle exemplo de Ochozias outros 
grandes Monarchas do Gen til &ao ; porque deixan-
do ao verdadeiro Deos , adoraraõ com mayor ve-
neraçaõ os 'dolos, e o fundamento da fua idolatria 
eftava nas repoftis dos lens Oraculos. Os Licurgos, 
os Alexandres, os Themittocles, os Pompeos, os 
Auguftos, e outros Magnates, que como Magne-
tes levaraõ coro o leu exemplo apos fi aos outros 
homens, com a impaciente curiofidade de (abei-em 
os futuros fizeraõ celebres nos Annaes da fana va-
rios Oraculos do Mundo. Com o fuperfticiofo cul-
ro da lua idolatria, e dando credito a duvidozas 
poftas, acreditàraõ o Oraculo de Jupiter em Epi-
ro : ode Apollo em Delphos : o de Juno em Cartha-
go : o de Serapis em Alexandria : ode Venus em 
Egypto : o de Daphne em Antiochia: o de Tro-
phonio em Beocia : o de Orpheo em Lesbo: o de 
Fauno em Italia rode Hercules em Helpanha: o 
Chryfopolitano em Bithynia: o Dindymeo em Phry-
gia: o Patareo na Lyrica: o Branchidaro na Jonia, 
e outros muitos etn varias partes , aonde o Demo-
nio com repoftasambiguas, ou duvidozas, e os Sa-
cerdotes com ardilozas induftrias, fraudes facrile-
gas, e alheias diabolicas enganavaõ a muitas pef-
loas. Com elle artificio entregaraõ os Sacerdotes 
de Ifis a innocente , e honefta Paulina , mulher 
de Saturnino, a hum Cavalhero Romano, chama-
do Mundo, o qual fingindo de noite ler Anubis, 
ou Mercurio, Deos dos Egypcios, venerado na-
quelle tempo em Roma, moltrou na realidade fee 
homem , que fera os privilegiou de Marido logra. 

Y.4 
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Va o uzofruao do Matrimonio e defcubrindo-fe 
o enredo com que os Sacerdotes tinhaó perfuadi-
do, ou enganado a Paulina , para dar fatisfaçaõ à 
queixa, e aggravo de Saturnino mandou o Empe-
raclor Tybei'io crucificar os impios Sacerdotes, ar, 
rafar o Templo, e lançar as Eflacuas de Ifis, e de 
Anubis no Rio Tybre. Por outros femelhanteshic. 
ceflos conbecèraó antes de Tyberio o embufte dos 
Sacerdotes, e a falfidade dos Oraculos da Gentili-
dade Alexandre Magno , Marco Tullio, e com 

iffotcles muitos PhIlofophes Peripateticos. Dcf-
cirbriraó tambem o (eu engano Clemente Alexan-
drino, e Eufebio, fegundo fe pode ver na lua Pre-
paraçaõ Evangelica ; e daqui inferi° Rntenelle, Se-
cretario da Academia das Sciencias de França, 
que nunca nos Templos dos Gentios fallàraõ os 
Demonios, e pretende moftrar em hem Livrinho, 
que efcreveo (obre dia materia, que os Sacerdotes 
fervindo-fe de variou artificios embuftes, e induf-
teias enganavaõ a fynceridade dos homens daquelle 
tempo, para fuftentarem 

Naô hà duvida, que o dezejo infaciavel , que 
os homens fempre tiveraô de faber os futuros, e a 
duvida, ou falfidade dos Oraculos, com que o 
Demonio refpondia naquellas &tatuas mortas, 
obrigàraô aos Sacerdotes dos Gentios a fingir voz, 
e Divindade nos ldolos, e a perfuadir aos homens 
a certeza de feus vaticinios ; mas como as luas re-
poffas eraô faltas , ou duvidozas, reccorrèraô os 
curiofos à Sciencia, ou ignorancia das Artes, e às 
fuperfiiçoens, que os homens inventàraó defde a 
terra ate o Geo, levadosda curiofidadedefie infa-
ciavel appetite. Sobre os quatro Elementos affen-
çàraõ naõ tõ quatro mas infinitas Artes de adevi, 

nhar, 



IS OR.ACULO 
nhar os futuros, que tomàraõ os nomes de fens pro.. 
prios fugeitos. Julio Cefar Bulengero faz men, 
çaõ de quarenta, e quatro ; e de oitenta, e duas; 
que feachaõ em outro Author, citas faõ as princi-
paes : Agromancia, ou Geomancia, que enfias a ade-
vinhar pelas coufas da Terra : a ,Flydromancia, ou 
Lecanomancia pelas da Agoa : a Aeromancia pelas 
do Ar: a Pyromancia pelas do Fogo t a Capnoman-
cia pelas do Fumo : a Catopiromaneia pelas do Ef-
pelho: a Oniromancia pelas do Sonho : a Botam-
enuncia pelas da Erva: a Onomomancia pelas do No, 
me : a Arithmomancia pelas do Numero : a yd., 
thyomaneta pelas do Peixe : a Tyriftomancia pelas 
do Queijo : a Sycomaneia pelas do Figo: a 
ynancia pelas da Cabra : a Cephaleomancia pelas do 
Jumento :a Pantomancia pelas do Encontro: a Crom-
mionancia pelas da Cebolla : a Gafromancia pelas da 
Pintura : a Axinomancia pelas da Enxó: a Alearo-
mancia pelas do Gallo : a Datlylomancia pelas do 
Anel : a Ilieroftopia pelas da Viaima : a Terapoflo-
pia pelas do Portento ; e a Stichiomancia pelas da fi-
gura Aftrologiea. Taõ cegos eraõ os ieus Authores 
no appetite vão daquella curiofidade, que tendo-
fe perdido na terra os veftigios de tantas coufas 
paffadas: Non efl prioruin tnemoria ; cuidàraõ, que 

Ago2', no Ar , no Fogo , no Fumo , no Efpelho, 
no Sonho, na Erva , no Nome ,nu Numero, no Pei-
xe, no Qpeijo, no Figo , lia Cabra, no jumento, no 
Encontro, na Cebola , na Pintura, na Enxó, no 
Gallo, no Anel, na ViEtima, no Portento, e na fi-
gura da Aftrologia os podia6 , e havia() de achar 
das futuras. No mefmo homem defcobriraõ os ho-
mens doas livros fempre abertos, e patentes, em 
que leffem, ou lolettaffem efta fciencia.A Metopof-

copia 
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ropia na Plgfionomia, ou feigoens do rofto, e a Cio:-
romancaa nas rifcas, ou rayas da mão ; e deixando 
agora a .4rologiajudiczaria, e a funella Nteroman-
cta, ou Nectomancia ; porque os conjuros dos vivos 
n26 obrigati a falias os mortos, e os Cenethliacos 
fazem mentir as Eftrellas : ló darey algum credito 
à Chiromancta , ou Cloirofiopion, porque he huma 
arte, que poem a fortuna dos homens nas filas moo. 
Naõ he ifto lo conceito humano , fe naõ tambem 
Sentença divina, como na intelligencia de Alapide 
proferio o Santo Job:, Imo de Chtromantia , non ma- Alapide 
gica , féd naturali multa, & bene exponunt dludyobi P: r'"cem: 
37.7.Q0 m mama omnium hommorn fignat, ut nove- 'nh, Pi,r4°,- 
rtnt fingtds opera fita. Aindaque Feyjoo prova com foi.. 
alguns exemplos cita verdade, nem efla pequena 
excepçaõ permitte aos Nigromanticos ; mas aonde' 
fc naó encontra erro, nem ha materia de cfcrupu-
lo, mais he capricho, do que religiaõ reprovar, o 
que outros affirmaõ. 

Finalmente a invefligaçaõ defle taõ appeteci-
do Segredo foy o riflado, e a difputa dos mayores, 
e mais finalados Philofophos dos Socrates, dos Pi-
thagoras, dos Platoens, dos Ariftoteles, e doi Tu-
lios nos livros mais fublimes, e doutos de todas as 
Suas obras. Efta era a Theologia famofa dos Chal-
deos : efte o grande myfterio dos Egypcios : efla 
em Roma a Religiaó dos Augures: cila em Judea 
a Seyta dos Pithoens, e Ariolos : ella na Perfia a 
fciencia, e a profiffaõ dos Magos ; e efta em firn do 
Cco atè o Inferno o mayor difvelo dos Sabios, e 
a mayor ancia, e tropeço dos ignorantes: huns in-
juriando o Ceo, e dando tratos às Eftrellas, para 
que digaó, o que naó podem: outros inquietando 
o Inferno (como a Saul dizia Samuel)o tentando 
• Dij. Ou 
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os mefmos Demonios ' para que revelem o què 
naô fabem: outros obfervando os fonhos, paraque 
enlinem aos homens dormindo, o que ignora5 acor-
dados : outros confultando entranhas de animaes 
mortos, para nefias aprenderem homens vivos: ou-
tros inquirindo os voos, e cantos das aves, os mu-
gidos , e brados dos animaes, os movimentos e co-
res das aves, para que o vegetativo, e o fenfivel al-
lumeaffe o Racional : outros pedindo repofias às 
fontes, aos rios, aos bofques , e as penhas, para 
que o infenfivel prophetifaffe, como o irracional a 
Balam ; e outros interpretando os numeros, os no-
soes, os pezos, as ondas, as agoas, os louros, os • 
offos, os pintos, os galhos, as letras, os dias, as 
Iombras as luzes , os fumos, e as cores; como tom-
bem ponderavaô o ranger da porta, o eftallar o vi-
dro, o cahir do fui, o fcintillar da candea, o to-
par do pè, o facudn. dos çapato3 , o affoviar dos ou-
vidos, o adormecer das pernas, o palpitar dos cor-
pos, e na6 havia couza mó baixa, nem mó miuda 
por onde os homens naõ imaginaffem, que podiaõ 
cançar aquelle occulro fegredo, que Deus naõ quiz, 
que chies foubeffem, Tanto foy em todas as idades 
do Mundo , e tanto he ainda hoje na curiofidade 
humana o appetite de conhecer o futuro , que fe 
Deos vindo ao Mundo naô emmudecèra (como em-
mudeceo) os Oraculos da Gentilidade , grande par-
te do que hoje he Fè, fora ainda Idolatria. Falto 
da cegueira, e dezatino de tempos paffados, e iè-
culos mais remotos, por naó envergonhar a nobre-
za da noffa Fè, coma fuperftiça6 dos agouros pre-, 
zentes. 

Mas o que mais que tudo encarece a tenaci-
dadedefiedefejo he confiderar , que enganados mó . _ . . 

por:: 
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'porfiadamente os homens pela falfidade, e.mentira 
de todas citas Artes, e feus Miniftros, naõ tenha 
bailado nenhuma experiencia, nem haja de bailar 
jà mais para os dezenganar, e apartar dei e, como 
diz Tacito: Grous hortünum potenttbus infa'unt, fpe- Tacit. 
rantibus falta? , quod rn civitate mitra vetabit ar feno- Lb. 1. 
per, &retinebitur. O mefmo Rey Saul, que deter- Hiter. 
rou a Pythonifa, ou Ventriloqua, como lhe chama Rcg- s. 

Jofepho ' a foy bufcar, e fe fervio da tua rnà Arte' 
chamadaEngaftrimancia ; e os mefmos homens, que 1.°I.cP6".• 
mais feveramente negaõ o credito às couzas prog-
nofticadas , folgaô de ouvir , e de Caber , que fe  
prognofticati: final certo, de que na õ bufcaõ os ho-
mens os futuros, porque 03 achaô, fe naõ que vaõ 
fempre apoz elles, porque os arnaõ, 

§. III. 

TI Ara facisfazer pois a mayor ancia deite appeti-
j: te, e para correr a cortina aos mayores, e mais 
occultos fegredos deite myfterio obfervàraõ tom-
bem os Teratoftopos o nafcimento , e a figura dos. 
.Monfiros; e f'obre dia natural, e pura catualidade 
fundaraõ, confórme efcreve Ambrofino, outra no-
va Arre de adevinhar, e laber os futuros: »mines Ambre-
arte prapga, exmonfIrorum nativitatibus varia ven-
tura prdfigmfleant. Advertiraõ cites curiofos Inter- Monr-
preces de Prodigios , em que Salamaõ, como Prophe-
ta, e experimentando, formàra de todos os fuccef-
fos paffados hum claroefpelho, para nelle fe verem 
os acontecimentos futuros : .9„0 ell quod fuit ?Ip- 9' 
filM quod futurum eft: guiei efl quott fatiam ep lp- cycek,.1• 

quod faciendum e; e ievadci. do grande appe- - ' 
tite, 
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cite, e impaciente dezejo de anteverem o futuro, 
naó apartàraõ os olhos do pairado. Poftoque os fu-
ru tos dependaõ dos Divinos Decretos, pelos efFey-
tos, que os olhos vem dos mefmos Decretos, naõ 
fé> conhece o dircurfo humano quaes elles foírem, 
mas ainda quail com certeza penetra quacs hajaõ de 
ler. Obtervaraõ quanto tinha fuccedido no Tempo 
Ihflonco, e fera embargo de naõ haver couza nova 
debaixo do Sol : Nebil fieb Sole nevam naõ acharaõ 
em tanta variedade de fucceffos taõ infalivel corref-
pondencia, que pelos acontecimentos paffadoSco-
nhecefrem os futuros ; usas como tinhaõ p6r certo, 
que os futuros fe penetraõ clifcorrendo pelo paira-
do, notàraõ advertidameate com Apiano, que no 
anno da creaçaõ do Mundo 3963. guarema e hum 
annos antes do nafcimento de Chrilto, apparecèra 
no mayor filencio da noite a Marco Bruto, ellan-
do com Cayo Cal% em Abydo, Cidade de Ma-
cedonia, hum formidavel, e horrivel Monfiro, com 
corpo, tetas, e pontas de cabra, cabeça, e foci-
nho de caó, azas de morcego, cauda de boy, pês, 
e mãos de ave de rapina ; e perguntando-llse Mar-
co Bruto quem era, e o que queria ? Refpondco o 
Moollro : Eu, Bruto, fou o teu mào Genio , e nos 
campos Philippicos me veràs : Tuas malas Geoius' 
Brute, in Phdéppis mevidebis. Com efta repoita der-
.appareceo o Alonfiro , e defvanecidos os temores de 
Bruto, pela confiança , e temeridade de Caibo, con-
rinuàraõ viaoriofos a guerra atè que no anno de 
3969. íeis annos depois do apparecimento, e vati-
ctnio.do Afonfiro, fahindo os Soldados Brutianos 
para a mernoravel batalha dos campos Philippicos, 
encontràraõ, e matàraõ na porta hum homem ne-
gro, como Ethiope, e dahi a poucas horas foraõ 

canil 
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rambem mortos pelos feus creados Bruto, e Caf-
fio, vencidos primeiro nos mefmos campos por Mar-
co Antonio, e Oãaviano Auguflo : Brutianis in Ambro-
pro,/illm egredientibus vir Ethioptci coloris in porta oc-
currit, & a milittbus fim confogus everum pauto poll r'4"f-
Cagas, & Brutos interierunt. Com a mefma adver-

1-1Oloria tenda notàrati, que marchando contra os Celtas, ca 
por ordem de Oãaviano Anglia°, Claudio Drufo, foi p. 
Irmaõ de Tiberio Cefar , viu no anuo da creaçaô 
do Mundo 3996. oito acuou antes do Nalcimento 
de Chrifto , huma agigantada mulher , e de ex-
traordinaria eftatura ; e perguntando a Drufo rias 
margens do rio Albis para onde caminhava, o de-
zenganou logo com o infeliz fucceffo da fria jorna-
da, por terem determinado os Fados, que na6 ve-
ria o fim daquella empreza, como com effeico naõ 
vio, morrendo pouco tempo depois de lesma gravif-
fima doença : 0,yo pergis Drufe ?Non potes hay um- Ambro-
nia exfa5tis videre: uno circo Druliss in itinere mor- fia. 
bo lethali correplus, extinaus ejl; e à vifta deftcs Mont_ 
eflupendifitmos fucceffos, feguidos pontualmente nor. 
depois dos vaticinios, entendèraõ os Teratoppos, Hifloria 
que os Mon/iras prognofticava6 os fuccdros vin. "P. t• 
dourou, e por elles fe podiaó conhecer todos os fu fui 145. 
turos ; porque refleEtindo com grande arcençaõ pé-
la ferie de muitos an nos achàraó, fegundo o difctir-
fo de Arnaldo Sorbino , e de outros gravifilmcs A u-
thores , que nenhum Monflro nafcia, que naõ fel-
fe prefagio de algum futuro acontecimento: Cale- Ambro 
rum I? per ancoram. feriem procurramus, nullum mon» fins 
trunz fine pmefagitione notam effl multi Authores, & ̀s,'°"`-
potiffinium Sorbmus pra comporto affl'rmant. Naõ ha t;:i2...ia 
duvida, em que alguns fymbolos tnonftruofos aM-
da viflos em fonhos como era5 as Vacas, e as'Ef- foi. 363. 

pigas 
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Figas, que faraó modradas a Pharaõ faõ qual.; mi-
teria de prophccia, como por authoridade de San-
to Agoffinho ' e de S. Gregorio efcrevc Carocho 

Alapide Alapide: Symbola ergo vifá first quafirsateriaprophe-
cóment. ; e com efte penfamento , corno fe tOdos os fym-
in Da- bolos foraó myfteriofos, notaraõ muitos lucceffos, 
niel:"P: que depois do nafcimen to dos Monflrot scontecèraó, 
2' vtrIe ajuftando a fax figura com as circunftancias do fuc-
96 ' cedido , imagináraõ , que os Monfiros fymbolica-

mente os prognoflicaraõ. 
Imaginaraó com Horofco, que fymbolifára a fu-

gida da Cavai laria , e a derrota do Exercito de Xer-
xes huma lebre , que pano humo egoa no mefrno 
dia da batalha. Irnaginàraõ com Valerfo Maximo, 
que fymbolízára as guerras civis dos Romanos a 
chuva de carne picada, que choveo em Roma no 
principio das luas alteraçoens , e tumultos, a qual 
foy devorada das aves, e a que cilas naõ comeraii, 
fe confervou muitos dias, lem mudança de cor , nem 
corrupçaõ. Imagináraõ com Alexandre ab Alexan-
dro, que fymbolifára a guerra da 'falia , e a def-
truiçaõ de Sagunto, Cidade de Catalunha, aguei-
le monftruofo Menino ,. que depois de nafcido fe 
tornou a recolher no mero materno, quando flore-
eia o grande Capitaõ Anibal. Imaginaraõ cena Ju-
lio Obfequente, que fymbolizára o muito fangue 
que derramaraõ os Romanos na baralha de Cansas 
com Paulo Emiti° a chuva de fangue (obfervada 
doze vezes em diferentes terras) que no asno de 
538. da fundaçaõ de Roma cahio no monte Arco-
tino. 

Imagináraõ com Marcellino, que fymbolizara 
a Heregia dos Arrianos, e a mudança do Romano 
Imperio aquele Menino monftruofo, que no anuo 

do 
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de 308. nafceo em Antiochia , com duas bocas, 
quatro olhos, dous dentes, barba crefcidas, e duas 
orelhas muito pequenas. Imaginaraõ com Ambro-
fino, que fymbolifára a feita de Maforna a extinc-. 
çaõ do Imperio de Conftantinopla a variedade de 
Monfiros quadrupedes, que nafcèraô no anuo de . 
578. fendo hum delias hum ca ó com cabeça leonina; 
e entre todos era o mais admiravel aquelle Meni-
no de gentil prezença , fein braços , de figura, e 
natureza de peixe da cintura para baixo , o qual 
pariri huma mulher na Thracia. Imaginàraó com 
Sorbino, que fymbolifára a obfiinada duraça6 da 
Heregia dos A nthropomorphitas, e Manicheos, com 
que aquelles Hereges ladravaõ mais do que mor-
diaõ aos Catholicos, aquelle monftrifico Menino, 
que no sano de 914. nafceo com cabeça de caõ. Ima-
ginàraó com Sorbino, que fymbolifára a Heregia 
dos Albigenfes, Hereges de França, que tomàraõ 
o nome de Albi, Cidade da Provmcia de Langue-
doe , huns /1/jan./iras de dous corpos, unidos pór hum 
lado , hum dos quaes era caó, e outro homem, 
nafcidos no anno de ri 26. e no anno de 1133. em 
o antigo Epiro, e hoje Albania, Provincia de Ma-
cedonia, ou Turquia Europèa ; porque no princi-
pio do Seculo XII. começou a infeflar efta pefti-
lencia a Cidade de Albi, e depois toda a França, 
Alemanha, e Inglaterra, atè que finalmente fe ex- An'br° 
tinguio no nono de 1229. condenada por tres Con-
filios , e no fim defte infernal contagio appareceo tr<>7`" 
o fegundo Monfis o no armo de 1233. como pondo 
termo às calamidades, que no anno de r rzõ. o pri-
meiro Monflro tinha prognollicado. fol. 3C7..:. 

Imaginàraõ com Ambrofino, que fymbolifára.e cap.. 
jo Scifma do Imperio de Alemanha hum Monfiro, _ _ 

.E atm 650. 
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que no anno de 1255. nafceo em AEtztabo, Provin: 
cia de Italia, com tres cabeças , fymbolo dos tres 
competidores da Coroa Imperial D. Affonfo X. 
Rey de Caftella, Ricardo Conde de Cornifille, 
e Rodulpho Conde de Hafpurg , e de Hafila, que 
foy coroado Emperador. Imaginàraõ com Sorbino, 
que fymbolifára a ruiria, e a deflruiçaõ do Impetro 
do Oriente, hum Monfiro nafcido em Conflanti-
nopla no anuo de 1293. com duas cabeças, e qua-
tro mãos. Imaginara& com Ambrofino, que fym-
bolifára o Scifma do Antipapa BenediEto XIII. hum 
Menino nafcido no asno de 1389. com quatro mãos, 
e quatro pès. Imaginàraõ com Sorbino, que fym-
bolifára a morte do Emperador de Alemanha Fe-
derico IV. e o incendio de Cracovia hum Moo/Iria 
humano com orelhas de Lebre. Imaginàraõ com Sor-
bino, que fymbolifára a heregia de Luthero, e de 
outros Herefiarchas hum »Oro horrível, que no 
asno de 1496. foy achado, ou defcuberto no Ty-
bre, rio da Corte Romana, com corpo de homem, 
coberto de efcamas, cabeça de jumento, mio di-
reita com figura humana , mão efquerda de ele-
phante, pè efquerdo de boy, pè direito de agiria, 
ventre, e peitos de mulher, coro tetas muito cum-
pridas, e,tendo finalmente no afrento huma cabe-
ça de homem velho, e barbado, e outra cabeça de 
horrivel dragaó. linaginaraó com Ambrofino, que 
fymbolifára a guerra de Ital ia entre o Papa J alio II. 
e Luiz XII. Rey de França, o »nitro nafcido em 
Ravena no asno de 1512. com rolho humano, e 
humo ponta no alto da cabeça , azas em lugar de 
braços, peytos de mulher, ventrecom ambos os fe-
xos terminando da cintura para baixo em hum fó 
pèdeavede rapina, e com hum fó olho no joelho. 

Ima< 
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Iniaginàraó com Ambrofino, que fymbolifára o mo-
do, com que os homens deviaõ aplacar a Decs, pa-
ra moderar os rigores da lua jultiça com a lua in-
finita mifericordia, aquelle Monfiro humano nafci-
do no armo de 1512. com pontas, e azas, orelhas 
horriveis, rofto de Satyro, duas pernas, a direita 
de homem com hum olho no joelho, e a efquerda 
cheya de efcamas, terminando em cauda de peixe, 
o que devia fer pè com cinco dedos ; e finalmente 
tendo o peyto fignalado com efles quatro fymIx› 
licos charaaeres, hum X, hum Y, e hum V. 
vantado por cima de huma meya Lua ; entenden-
. do-fe, que penettariaZ o Ceo, reprefentado na Lua, 
as virtudes dos homens juftos, figurados no Y de 
Pythagoras ; porque feguindo o caminho da Pai-
xaõ de Chrifto, fymbolifada no X , conto figura 
da Cruz, fubiriatí ao Empyrio , reprefentado no 
V.por ler a Corte celeftial do Qpinto Imperio de 
çhrifto... 

Imaginàta6 com Sorbino, que fymbolifára a 
prègaçaó da infame Seita de Luthero o l'itolomona-
céu , ou Monfro humano, que no anuo de r 523. 
nafceo em Alemanha ' ou em Saxonia, com figura 
de bezerro, e hum tuberculo no alto da cabeça, fe-
rnelhante à coroa de hum Monge, ciefcendo-lhe 
do pefcoffo fobre as cofias huma nunca carnola, 
como capello de Frade, e com as pernas mancha-
das com varios golpes, que fignificavaô as injurio-
fas infamias, com que em toda a parte do Mundo 
feria cortado, e ultrajado elle peffimo Herefiarcha. 
Imaginàraô com Sorbino, que fymbolifára os he-
reges, que no armo de 154.3. como caens, e maca-
cos ladravaô, e perrendiaô mordera corpo da Igre-
ja Catholica, contra a qual,naõ podetà prevallecer 

.• E ij o Infer-
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o Inferno , aquelle horrendo , e eflupendiflinio— 
MonfIro humano, nafcido em Flandes, com trom-
ba de Elephante em lugar de nariz, olhos redon-: 
dos, como circulos, e com azas , orelhas de ji.b. 
mento , doais olhos mais fobre o embigo , canda far.: 
pada na ponta , como fifga ; os quatro dedos, que 
fo tinha em cada máo , e pè eraõ como unhas de açor, 
e tresdefies dedos eftavaõ unidos com huma mem-
brana, conforme vemos os pès dos patos os coto.' 
vellos, e os joelhos tinha& quatro cabeças de caõ 
perdigueiro, e no peyto finalmente tinha duas 
beças de macaco. 

Imaginàraõ com Famiano Eftrada, que fymbo; 
lilára as guerras de Flandes , e huma monftruofd 
liga de muitos povos hum monfirifico Menino, que 
uso anuo de 1568. nafceo em Liege com duas calie-, 
ças ' quatro pès, e quatro mãos. 

Imagináraõ com Ambrofino, que fymbolifára 
as calamidades de Hungria aquelle Monfiro horrz-
nael, e tetrachiro, que nó anuo de 1577. nafceo nas 
margens do rio Danubio, perto da Cidade de Bus-
da, com rufio humana, orelhas de jumento, qua-
tro braços, azas grandes nos altentos, e parecen-
do homem da cintura para cima , clahi para baixo 
era piloio,.e tinha pernas, e pès de boy, como de 
femelhante cantou Ovidio 

Semtvtrumque bovem; finnbovemque virum. 

E porque era mó feroz efle Monfiro, e muito def-
Iro em tirar com grandes pedras as vidas de muitos 
homens , o -inveltiraõ pelas cofias alguns defraca-
-mentos de Cavallaria, e regimentos de Infantaria, 
e fendo dezigual o numero dos combatentes cuftou 
muitas vidas a yittoria Imaginàra4 com Ambrofi.. 
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hii; que fymbolifára a potencia °trama na na Alla, 
Africa, e na Europa hum morOruolb Menino, nafci, 
do em Dalmacia no anno de 0624. com tres pontos, 
tres olhos, e huma fõ venta no nariz, orelhas de 
jumento, e os pès voltados para tràs, entendendo 
os TeratofroposOttomanos pelas tres pontas as tres 
partes da Europa , da Africa, e da Afia , em que do-
mina o graõ Turco: pelos tre3olhos a triplicada vi-
gilancia, com que os Otromanos fe confervaõ pro-
pagando, cultivando, e militando: pelas orelhas 
de jumento a milícia dos Mahomeranos ; p:-que a 
voz defte animal, em quanto vivo, imita a d, clarim, 
e depois de morto com a pelle nas caixas militares 
incita os homens para os marciaes confliaos ; e pe-
los pès virados entendèraõ os mefmos Turcos a rui-
na do feu mal fundado Imperio. Imagináraõ final. 
mente com Ambrofino , que fymbolifára a ira , e 
feveridade , com que Deos caltigarà aos Turcos 
aquelle Monfiro nafcido em Conftantinopla no ao-
no de r 624. com cabeça de jumento, cauda de Dra. 
gaõ , com outra cabeça na ponta, pès, e mãos de 
ave de rapina ; mas com eflas, e outras femelhan. 
tes imaginaçoens , que pudera nelle lugar referir, 
perderaõ os Teratofropos o credito de Prophetas, e 
ganhara-ó a fama de fuperfticiofos, e atrevidos, co-
mo advertia Bartholameu Ambrofino no fim dos 
feus prefigias: Ver.« ut verttatem fateamur hoc ad 
nimiam hommum audaciam, & juperflitionen2 attme-
re wdetur. E como vay a filiar a verdade, se cer-
to, e indubitavel, que ninguem poderà provar com 
cites fucceffos , que os Teratoftolios , difcorrendo 
pelo nafcimento, e figura daquelles Monflros, pro-
phetizàraõ os futuros porque ainda que adevi. 
nháraõ, ou entendèraõ o myfterio depois que vi-

ra! 

.3 '1 
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raõ os fuccefros, que elles annunciaraõ, mais dif-
corrèraõ corno entendidos, dogue vaticinàraõ co-
mo Propheras. O aao da prophecia, tornado em 

Alapide amplo lenrido , confiffe , como efcreve Alapide, 
com- em revellar, o que fe faz na auzencia, e em Ioga-
'nenen' res remotos : em manifeftar os fegredos prezentes 
tpa do coraçaõ alheyo: em referir os fegredos alheyos, 

e preteritos, afilm de penfamentos , como de fo-
eva,Pri'.„9. nhos : em interpretar os mefmos fonhos fendo fym-
foi. bolicos, ou divinos : em predizer , e adevinhar os 
12,69. futuros : em manifeltar os concelhos „decretos, 

ameaços , e promelfas de Deos em explicar os 
a&os, ditos, e penfamentos dos Anjos ; e nenhu-
ma deitas cotizas fizeraóos Teratofiopos adevinhan-
do alguns lucceffos , que vira6 primeiro com feris 
olhos, do que os publicaffem, ou vaticinaffem com 
a !lagoa; por iffo naõ foraõ Prophetas, ainda que 
à primeira viffa o parecèraó. 

Na prefaçaõ (obre Izaias diz S. Baftlio, que 
na Sagrada Efcritura chamaõ os Prophetas Vs. 
dentes: os que vem ; por verem taó' claramente os fu-
turos, corno fe os tiveraõ prezentes : Prophetd di 

videntes , gma futura tanpam pra, fintia conf. 
piciunt; e fá em ferem, os que vem : Videntes, fe 
parecèraõ os Teraeolcopos com os Prophetas ; mas 
na6 fe•devem chamar, nem comparar com os Pro-
phetas , porque viraõ primeiro com feus olhos os 
Teratofeopos. A film como a prophecia lobrenatural 
confiffe na vilaó, afiles perde totalmente o credito 
a prophecia , quando fe funda fomente na viffa. 
Mas le perdem o credito de HarufPices os Teratof: 
copos, que adevinhavaõ algum fUccelro, vendo pri-
meiro o paffado, e o prezente fo com os feus olhos 
abertos, quando na palavra de Dcos, corn os olhos 

cegos, 
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Cegos , ou fechados vem , ou prevem os Prophe-
tas o prezente , e o futuro cora immutavel , e ín-
falivel certeza , acredita5 muito mais as firas pro-
phecias. Adoeceo mortalmente o Principe Abias, 
filho de Jeroboa5, Rey de Ifraël, e lembrando-1e 
entaõ aquele Monarcha, de que ainda vivia o Pro-
pheta Ahias ' que com a fua prophecia lhe tinha 
annunciado aCoroa perfuadio a Rainha, para que 
paffando incognita a Silo confultaffe peffoalmente 
ao Propheta fobre o futuro fucceffo da perigofa 
enfermidade , que o Principe padecia. Chegou a 
Rainha a tempo , que jà Deos tinha revelado de 
palavra ao Propheta, naõ fó a jornada da Rainha, 
mas tombem a doença, a morte do Principe e fi-
nalmente toda a funefta tragedia da Caza , e da Co-
roa de Jeroboaõ, ordenandolhe, que tudo iflo lhe 
referiffe : Dixit ontem Dominas ad "Miam a Em Reg. g: 
uxoryeroboamingrediturat coulalat te fiiper filio fao, cap. 14.. 
qui agrotat : hiee & hec Inquiris ei; e no melmo vert.5, 
inflante, em que entrava por caza de Ahias aguei-
la Mageffade taõ disfarçada, que para mayor dif. 
limullaça6 levava prevenido hum 'mítico prezente, 
para ofFerecer por concelho de Jeroboaõ ao firo-
phera, a mandou elle logo entrar, nomeando-a, e 
perguntando-lhe porque razaõ fingia ler outra pef-
foa : Ingredere uxoryeroboam a quare aliam te effè 
mulas? Com efta pergunta, ou prophecia, e com os 
infaullos vaticinios , com que o Propheta a defpidio, 
fera lhe ouvir nem huma io palavra, moffrou A hias 
com grande certeza , e credito das firas vifoens, 
que na5 fó era Propheta do prezente, fe naõ tara-
bem do futuro. Era Propheta do futuro , annun-
ciando com toda a certeza , e muita brevidade a 
extincçaõ da Caza Real, o caftigo de Jeroboaõ , a 

cala. 
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calamidade de teus filhos , a fubrogaçaõ de outro 
Rey, a deftruiçaõ de Ume!, a morte do Principe, 
e o luto de todo o Reyno ; e era Propheta do pre-
zente , conhecendo a Rainha, fem verem teus olhos, 
cora quem fanava, nem olharem para o preiente, 
como cegos com a velhice : At ille nau puseras vi-
dere, guia caligaverant acedi ejus pra, feneaute. Po-
rèm dia material cegueira dos olhos de Alnis acre-
ditou mais a perfpicae ia do teu efpirito prophetico ; 
porque na palavra de Deos via tem olhos todos os 
fucceíros, que de prezente conhecia, e de futuro 
propherizava ; atum como tambem fem ver conhe-
eco a Rainha incognita, e disfarçada, com o mef-

Alapide mo efpirito de prophccia :Src Ahias rdrus prophe-
Prr.,mo•tavit ; runs uxorem yerabeam aliam fe effè fimulan-
m,P„rf" tem ex Dei infpiratione agnovst. Os Prophetas ver-

dadeiros , como Ahias , muito mais acreditais os ior. fol. 
teus vaticinios, quando, por terem cegos os olhos 
do corpo, prevem o futuro, e vem o prezente fó 
com os olhos do efpirito ; por ifro na Sagrada Ef-
critura fempre fe chamaõ Vsdentrs todos os verda-
deiros Prophetas ; porque, como diz Santo Agof-
t lnho , mais aos olhos do efpirito , do que acs olhos 

D. Aug. do corpo compete a vifaõ da prophecia : Ide° 'ui-
lib. 12. dentes l'rcphere appellats, g'usa magisfpiritus, quem 
de Ge rorpori quilo  crngtwit. O corpo com olhos mas (em 
net ad efpirito, fe naõ he cadaver, he huma efratua mor-
brc.'. ta , e aflita a eflatua (em alma , como o cadaver 
"2. 9. (em efpirito, naõ reprefentaô no tempo prezente, 

fenaõ o que jà foy no tempo palrado ; e por effe 
modo prophetizaô o pafrado quando os Teratefro-
pos o fignificaõ no prezente ; porque faltando-lhes 
efpirito prophetico, faõ cada veres, ou dramas fera 
alma da prophecia. Porèm natu fuccede efte difcre. 

cl:ca 
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dito nem às eftatuas , nent aos cadaveres dos Pro-
pheras porque ainda quando a morte cerra os olhos 
aos Samueis , fó com o efpirito prophetico , que 
nunca morre , propherizaõ aos Sauez com muita 
certeza os firuros, e nas ellatuas dos Danieis eflaõ 
mais eternizadas , do que gravadas em bronze as 
prophecias. 

Naõ duvido, que tambem pôde haver em to-
do o tempo prophecias muito verdadeiras , predi-
&as por alguns Prophetas ,de olhos abertos ; mas 
faõ taõ raros ettes vaticinios, que entre os tres ge-
netos de Propheras fe naõ acha cila efpecie ele pro-
phecia , fe naõ no unico exemplo do Baptilla. Os 
Chronologos dividem °tempo em tres tempos:em 
tempo paffado, em tempo prezente, e em tempo 
futuro ; e conforme a mefma ordena do tempo di-
vide S. Joa6 Chryfoftomo todo o genero de pro-
phecia porque admitte prophecia do futuro, pro-
phecia do prezente, e prophecia do paffado: Uni- S, L„'hrY" 
verflim prophetia,genus triplwiter divdttur infuttirurn, 
pr‘efens, & pneteriturn. Elia divifaõ naõ ignoràrão ia  
os Gentios, conto cantàraô os mayores dons Poetas, cem. ia 
entre os Gregos Homero, e Virgilio entre os La- Plaina. 
tinos , quaytierint, qu‘e mox ventura tra-
hentur. Na prophecia do palTado foy lingular Pro-
pheta Moy fés porque como diz S. G regeria , pro-
pherizou a creaçaô do Ceo , e da terra , falando 
do prescrito, em que elle , como romena, não exif-
tia, nem affiftio outro homem, que lha referiffe:. 
Prophetia de pralento: is principio creavit Deus Co- S. Gre-
lam & Serram de :lio caia tempore dwit how, quo gor. 
non erat humo. Na prophecia do prezente foy uni- Holm r; 
co Propheta o Baptifta ; porque tendo todos os in Eze--
outros Prophetas promettido a Chrifto no futuro, ch, " 

nait 
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naó o viraó, nem o moftràrão prezente ,• porèm fA'• 

Jean. r. o Saptilta o moftrou prezence com o dedo : Ec-
29. 17. ce'4gnus Dei, prometendo-o com a voz no futu-

ro: lpfé efl, qui pofl me venturus efl; e moftrando 
a Chrifto , que no Mundo effava incognito foy 
Propheta do prezente o Baptifta , como diz Alapt-

Alapide de : Sw yoannes Baptfla Propheta fnit guia Chmf-
P=m• rum mcognitum mundo oftenda. Finalmente na pro-
l", Pra- phecia do futuro foy admiravel Propheta Daniel ; 
1',".,% r porque conheceo os tempos, foube o nafcimento, 

4.• a ordenada ferie , e (meai.° das Monarchias , e fi-
• nalmente antevira, o Reyno de Chrifto , propheti-

zando todos eftes futuros com muita clareza, e dif-
Alapide tincção : Daniel temporum confessos, & totius mondo 
loc. cir. Polyhiflor , monarchiarum omniumex ordine fèriem , se-
fui. 16. tum, & occafim : & dentque Chrifh re,gnum, quali 

lapidem praylfurn de monte fine mambus &re,gna em-
via fubvertentem, claro firmasse pr.enuntiat. E em to-
dos cites tres generos de prophecia fe encontra na-
turalmente a merma difficuldade, porque tão oc-
culto he o futuro , que ainda fe não vè ' como o 
prezente, que fe não conhece, e o paffaclo , que 
jà fe não alcança ; porém do paffado, prezente, e 
do futuro acharemos entre os Teratofiwpos, com dif-
ferente elpirito , femelhancés Prophetas porque 
fempre olhaõ para o futuro , como Daniel , pro-
phetizão no prezente, como o Baptiffa , mas fó do 
paffado, como Moyfés. 

Com efte dezengano nenhum homens de jui-
zo , corno diz Santo Agoftinho , deve fazer cazo 
dos feus vaticínios, nem dar credito aos feris prelá, 
gios , aindaque algumas vezes acertem nos Eus 
prognofficos porque ordinariamente (e enganáo 
com grande prejuizo dds homens, que lhes daó cre-

dito t 



PROPFLETICO. 35 
dito : Viderint conieblores mortflrorum , & Viemo- a Aug: 
rara quam ex illrs fape.fallantter, & noxbe vanitatzs hb• si. 

rebus animas &miruim implieent. 9...teamvis multa do. C, v,t. 
tendo , veritatis quandoque incurrant. Prog- °Dei cap. 
nofticaraó cites Harufplces corno efcreve ' Marco 
FrytIchio, que haveria guerras civiz depois do saí-
cimento de hum monfiruofo Menino ' que no as-
no de 1546. nafceo em França , por lhe fahir do 
ventre huma ripada , ou cutello de ferro , com a 
ponta voltada para a cabeça e ameaçar com cila 
aquelle genero de calamidades , em que os Cida-
dãos matando parentes , e amigos metem o ferro 
das ef padas , e punhaes nas luas proprias entranhas; 
e pofloque os Chyrurgioens com remedios fupura-
tivos tiràráo das entranhas daquelle »afiro o Mf-
trumento do ameaço, não defvaneceo a experien-
cia a verdade do feri prognoftico ; mas nafcendo 
legundo Licofthenes, no melmo asno de 1546. na 
Cidade de Baillea , huma aftea de trigo candial com 
fere efpigas , entre as quaes a elpiga mais alta ex-
cedia, e vencia a todas as outras na grandeza , não 
houve nenhum Teratofcopo, como Jofeph, que in-
terpretaffe o myfferio das fete efpigas, que annun-
ciava confórme Ambrofino a jornada do Em perador 
Carlos V. quando paffou a caftigar em Germania 
a rebeldia de alguns Principes. Em dons fyinbolos 
fe reprefentava o mefmo fucceffo ; porem os Tera-
tofcopos interpretàrão hum fó por acato. Neftes ter-
mos aindaque algumas vezes adevinháci, como or-
dinariamente fe enganão, nunca fe deve crer o que 
prognofticaõ. 

Fij §. IV, ' 
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§. IV. 

HE verdade, que houve jà Moufiros tão admi-
raveis e fuccedèráo tão efiupendos prodi-

gios, logo depois dos lens nafciinentos , que ain-
da os homens de mayor juizo reconhecerão , que 
no leu apparecimento havia occulto myfterio. Hum 
deffes Monfiros prodigeolbs foy aquelle, que soas-
no de 162 1. nalceo em Bayona de França, por for 
• huM perfeito Menino, mas com o corpo todo cheyo 
de olhos, excedendo muitas vezes ao fabulolo Ar-
•gos, que fó tinha cem olhos na cabeça, e fallando 
claramente no fim de quinze dias, que viveo, pa-
rece, que com tantos olhos avizava aos homens 
para que viffem , e obfervallem o nafcirnento dos 
Monfiros celofles , que logo estio apparecèrão no 
Ar, com figura de homens montados a cavallo, por-
• que os ~Otos celefies , e rimo quaefquer outros 
Moiefiros faõ vozes ,com que Deos aviZa aos homens, 
• quando os quer caltigar- com publicas calamidades. 
• No tempo de Antiocho , vagarão por efpaço de 
quarenta dias inteiros, pela regiaó aerea, que fi-
ca â vilta de Hierufalem , Cavalleiros volantes, 
veftidos com eftollas douradas, e armados, como 
dquadroens militares, com lanças, e outras armas, 

-'• efcaramuyando ordenadamente nos cavallos , mo-
• vendo os detidos efgrimindo com efpadas nuas, 
brandindo, e tirando lanças, e finalmente brilhan-
do com armas douradas , e fayas de malha muito 

Ma- refplendecentes Contigit autem per uneverfane rias-
rolblytnorum Civitatem videri diebus quadraginta por 

°P. 5. aera quites di[eurrentes, agatas fidas habentes, 
yer£ 
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hafits, gira§ cohortes , armatos , & cair/ris quorum 
per ordmes dsgeJtos, & congrefflones.fferi cominas, 6-
firttorum matas-, & galeataram multitudinem gladitt 

& te/oram jatlas, & aureorum armaram 
fplendorem , omni 1.0e generis fanicaram; e a efte ef-
peaaculo funefto, e myfferiofo fe feguirão as pre-
ces publicas dos moradores de Hierufalem, pedindo 
a Deos nas firas oraçoens, que fe converteffe em bem 
à vifta daquelles Monftros: 9.jtapropter omnes roga. 
bant ia bonum moa/Ira converti; mas fem embargo 
dos feus rogos , divulgando-fe- em Hierufalem a 
falfa noticia da morte de Antiocho, tornou Jafon 
a Cidade , matando a mayor parte dos feto mora-
dores , provocando com efta fublevação a EIRey 
-Antiocho , que tomando depois Hierufalem por 
força de armas , mandou paffar à elpada velhos, 
mancebos, donzellas, e meninos, e captivando as 
mulheres, que criavão os filhos, para ferem exter-
minadas da Cidade , imporràrão os mortos em oi-
tenta mil , quarenta mil forão os captivos , e os 
vendidos erão outros tantos. Porèm não parou aqui 
o eftrago, como no ar não tinhão parado os Maisf-
troo celefies; porque entrou no Templo , e roubou 
,os Vafos Sagrados, contaminando-os com mãos fa-
-crilegas , e levou para Antiochia mil e oitocentos 
talentos roubados do Templo. Finalmente mandou 
Apollonio com Exercito de vinte e doas mil Sol-
dados, com ordem para matar todos os homens de 
perfeita idade, e.de vender as mulheres e mance-
- bos, como executou entrando em-Hierufalem com 
fingida paz, e na Fefta da Pafchoa achando o Po-
vo junto, e dezarmado paffando os Judeos a cu-
tello cumpria as ordens de Antiocho e o, vatici-
nio dos Monftros.. 

ern4 
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Coma experiencia de táo funeffos fucceiros; 

refleaindo. fobre o apparecimento dos Monflros ee-
lefles náo apartará° os Teratofiopos os olhos do Ceo, 
e como olhar para o Ceo se muito acertado', va-
mos fubindo com os Interpretes de prodígios à con-

Ambro- templaçáo dos Monftros celeftes : 9.ilam obrem al-
f.,. tias afeendemus ad paffiones igmtas , nempe ad come-
Muni- tas, fidera volantia, columnas ígneas, faces, 
tror. ramides accenfas , nei non alia fmulacra animam:um 0  

dere, & nubibus apparentium , qux quoniam soou 
s. Ita frequenter firme, ~Ora, 6,..oftenta nuncupan-
' tur.. N á o contemplaremos os Phenomenos ethe-

reos para adevinhar os futuros ; mas para moftrar, 
que fe no feu apparecimento ha algum myfterio, 
he cambem como o dos futuros refervado fomen-
te a Deos ; mas propoffo enigmaticamente por Deos 
aos homens, paraque conheçáo, que os Meteoros, 
Cometas , e outros Monfiros celefles fatí novas vo-
zes do Ceo, com que Deos coftuma faltar , e ad-
moeftar aos homens. 

Contemplemos em primeiro lugar com Santo 
.Agoftinho, aquelles Monfiros celefles, que huma 
noite foráovittos pelos Romanos. Apparecèráo no 
Ceo huns grandes vultos, ou fantafmas de fogo, 
que reprefentaváo os Deozes da Gentilidade pe-
leijando furiofamente entre fi naquella etherea Cam-
panha , Neptuno com o tridente , Sacho com o 
tyrço, Jupiter com os rayos, Marte com a lança, 
Hercules com a dava, Vulcano com o martello, 
e Mercurio com o caduceo e conforme a confia 
deraçáo do Santo Douto'', foy efteefpe&aculo noc-
turno huneftratagema diabolico, para os Roma-
nos fe animarem a emprender as guerras civiz de 
Mario contra Sylla, de Cefar contra rompe°, e 

de 
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de Antonio contra •Augulto, vendo , que Jupiter 
peleijava com Neptuno; Mercaria com Vulcano, 
Hercales com Marte, e outros Numes contra ou-
tros Deozes, como em Roma, e fora dela con-
tendèrão entre fi os mais famofos Heroes, mas dei-
xando reprefentaçoens fantafticas do Demonio , em 
que o pay da mentira não pode falar verdade: pa-
ra os homens fazerem juizo cerro , e conhecerem 
claramente o futuro, vamos contemplando os Phe-
nomenos , que naturalmente , ou por altos juizos 
de Deos tem apparecido no Ceo, e pelos effeitos, 
que fe lhes feguirão conhecerèrnos, o que verdadei-
ramente fignificavaô. 

No armo de 614. da fundação de Roma, an-
tes do Nafcimento de Chrifto 138. cahirão do Ceo, 
fegundo affirma Julio Obfequente muitas Eflatuas 
com figura de homens e no asno em que fucce-
deo aos Romanos a difgraça do Lago Thrafimeno, 
apparecèrão, conforme Horofco, algumas Naos, 
que navegado pelas nuvens. No asno de 70. de-
pois do Nafcimento de Chriflo, em que o Empe-
rador Tito I. deftruhio a Cidade de Hietufalem, 
não ló appareceo por muito tempo febre ela Ci-
dade huma Eftrella, que reprefentava huma efpa-
da , mas corno diz Temor , foraõ viffos peleijar 
no Ar grandes Exercitou de homens armados. No 
asno de 363. appareceo, conforme Zonaras, a hum 
Jpiz, que em A ntiochia rondava de noite, huma pro-
digiofa conjunção de Eftrellas, as quaes formavão 
bons chara6tères , em que fe lia : Roje  na Perfiz 
mataã a juliano ; e affim (uccedeo , porque o ma-
tarão com huma feta no melmo dia. No anuo de 
5'66. em que florecia S.Gregorio Papa apparecèráo 
na Italia, fegundo Horolco, muitos efquadroens 
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de homens armados, que vagavão pelo Ceo" co; 
mo figuras de fogo, tocando trombetas , e derra-
mando goras de fangue, a que le feguio a entrada 
dos Longobardos em Italia, com grande tyrannia, 
e mortandade. No anuo de 6o2. appareceo no Ar, 
conforme Textor, hum homem veftido com habi-
to religiofo ' e defconhecido, cercando com mui-
tos gyros a Eflatua de Mauricio Tiberio , Empe-
rador de Conflantinopla, ameaçando-o com huma 
ef pada nua, que reprefentava outra, que depois lhe 
tirou a vida, e juntamente a quatro filho . No anuo 
de 680. que era o duodecimo do Imperio de Conf-
taurino 111. chamado Pogonato, chovèráo, como 
diz Reginon, innumeraveis teus de aranha, na mel'-
ma hora, em que fe condemnava em hum Synodo 
a heregia dos Monothelitas , mofIrando myfferio-
famente o Ceo , que o Confilio purificava a im-
mundicia das heregias. No anno de 474. apparecè-
rão na Helvecia , fegundo efcreve Ambrofino, 
muitos efquadroens de homens armados, formados 
em doas Exercitos, batalhando ferozmente na Re-
giáo do Ar. No anuo de 1499. appareceo aos Hel-
vecios, como refere Ambrofmo , hum Dragáo de 
fogo, collocado na Região Etherea , tão groffo 
como hum bezerro, e do comprimento de oito co-
vados , o qual voou à fila vifta pouco tempo de-
pois de lhes ter apparecido. No anuo de iço°. ap-
parece° em Norimberga, fegundo diz Ambrofino, 
hum Cavalleiro no Ceo , effando o dia claro , e 
fereno, por baixo do Arco lns, defmontado do 
cavallo, cellado, e arreado, fegurando com huma 
mão as redeas, e prendendo com outra hum galgo 
pela trela ; e no mefmo tempo tinha o Sol a cor va-
ria , e mudada, e fobre elle corria fangue de hum 

vab 
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vaio, fuccedendo cite efpeaaeulo à vifta de bania 
Aguia fcm pès, e com as azas abertas, como voan-
do. No armo de 15oS. appareceo , como efcreve 
Nicoláo Orio, lesma cabeça humana, coroada com 
a Thiara Pontificia. No asno de /545. appareceo 
na Silezia, fegundo Ambrofino, hum urro gover-
nando hum Exercito , marchando com boa fiírma 
contra o Oriente , aonde fe encontrou com hum 
Leaõ, mandando outro Exercito, e combatendo. 
fe os efquadroens, atè fe ferirem com as máos, cor-
ria muito fangue das feridas , e cahiaõ innumera-
reis mortos de ambas as partes ; e no mayar calor 
do marcial confliao foy foccorrido o Leaô por hu-
nas Imperial, que da eminencia de hum boi-
que veyo voando com toda a celeridade a foccor-
relo ; e acabada a batalha ficou o Leaõ muito bri-
lhante entre os feus efquadroens vencedores , de-
zaparecendo o Ufio como vencido. 

No asno de 154.5. apparecèraõ em Polonia; 
conforme deteve Ambrofino, tres cruzes encarna-
das , e entre dias hum Soldado valido de armas 
brancas, peleiiando com humo efpada de fogo, con-
tra hum Exercito de inimigos, e ficando Vencedor, 
foy logo devorado por hum horrivel Draga'ó ; e lo-
go, pouco tempo depois deita admirarei voracida-
de, appareceo no Ceo huma grande abertura, que du-
rou patente por tempo de meya hora, fuccedendo-
lhe tesa Irdes fobre as quaes &lava fumado hum 
Anjo com azas. No anuo de 1547. apparecèraõ na 
Helvecia, fegundo diz Ambrofino, dous Exerci-
tos combatendo-fe furiofamente no Ar; e doas 
Leoens, que manda váo os campes, como Generaes, 
invellinclo-fe com os dentes cortàráo hum ao outro 
as cabeças. >To asno de I47.uppatecco em Saxo-

G 
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confórme efcreve Ambrofino , huma tumba 

cuberta com pano negro, e Cruz amarcila por ci-
e ao naficer do Sol acompanhará.° efte ft/net-

to efpcecaculo muitos homens'enrutados, tocando 
trombetas à fordina, que fe ouviatica na terra. No 
armo de 5547. appareceo na Italia, como diz Am-
brofino , Mima Cruz vermelha no Ceo fereno , e 
perto delia huma Agitia vibrandoipor tres dias as 
azas i para voar. No Mano de 1548. apParecèrafi na 
Saxonia, fegundo refere Arnbrofino , deus Exer-
cites aéreos, combatendo-fe em iruma batalha. No 
anilo de 154-9. apOareceo rio Virtlandia, como pon-
dera Fincelio , 'ditando o Ceo de magrygada dui-
rodar°, e fereno, hum gigante veifido , como Prin-
cipe Alemaó, com ambos os pèS fobre huma efpa-
da lana , e corra a miara efquerda intentava ,-e na6 
podia tomar huina Coroa ; &principiando a efgri-
mir com a máCi•direita a fira cípria, que tirou coisa 
grande dezenvoltura da cinta ; aonde ficou no ta-
labarte a bainha ,- ditando ao rnefirio tempo junto 
da fira cabeça hum Cordeiro, é hum Leaõ brigan-
do ambos em pe, occultáráo as nuvens efte efpec 
tariulo. No anuo de 1549. appareceo a huns Bttinf-
clavieenfes, como diz Licofthenes, a Lua coroada 
crina hum admirarei Circulo, e no mefino lugar fc-
ráo ditos hum Leáo, e ruma Aguia Imperial, fe-
rindo-le acabas no peiro. No anno de 155o. appa-
iiëáèráo em Saxonia, confórme efcreveAmbrofino, 
Vátias figuras, e imagens, entre as quaes mandava 
hum' \liado doas Exercitás , que fe combatiaõ, e 
'derrairraváo tanto fangue, que cairia do Ceo como 
chuva. No annode 1553. appareceo em Thymigra, 
figurado affirma Fincelio, hum homem agigantado 
entre as nuvens:i derramando langue por muitas 

par-



PR.OPHETICO. 43 ft tes, e dentro de pouco tempo dezappareceo. No 
anuo de 15 5 3. apparecèrão no, Palatinadp, confor-
me refere Frytfchio, dons homens veftidos de ar-
mas bráncas, e peleijando no Ar. No anno de 15'53. 
apparecèraõ cru Thurigia.,. como affirmaLiçoftlje-
nes, duas Serpentes no Ceo, as cumes (e mordia,-, 
e pelas caudas feligavaõ , ficando entre cilas. hutna,, 
Cruz de fogo. No a.nrjo. de 1554. appareceo,ern, 
Blech, como efcrevé LicoQhenes, huma vara, fui.. 
guinea, que manchou o Sol, A que depois í ft 
guisa õ varias efcaramuças,de tropas , que fütior,a-, 
mente peléijavõ , legniudo huns eftandartes,azniS-, 
No anno de 155+, apparec,èraõ no fuperior.Balà-. 
tinadd do Rhim , fegundo FgAfchio , doas ho-
mens veflidos com armas brancas ; e peleijando am-
bos valenafamente no Ceo, cahio, vencido aos pès 
do mayor , o de menor dl-atura ; e fem embargo de 
ficar de todo rendido , ainda o ficou ameaçando o 
vencedor com ruma efpada de fogo, ate que am-
bos (como cambem cà fuccede na terra) finalmen-
te dezapparecPraó. A éltefuccefroaccrefcenta"Am-
brofinó, que na Parte Auftral do Ceo foraõ viftos. 
varias, e fonnidaveis efejuàdroens de homens arma-
dos peleijando, e feri ndo- fe com grande clamor, e 
alarido, e acabada a batalha cabia do Ceo (obre a ter-
ra hum prodigiofo globo de fogo. No anno dea 55'4, 
appareceo na 1-Jungria, confórme diz Ambrolloo, , 
o dezaÊo de dons meninos ' que no Ar peleijavati 
de corpo a corpo, hum cielles armado com efpada, 
e busquei, que rinha por empreza. huma Aguia ,. e 
outro tambem armado com alfange Turquefco , e 
efeudb Ottornanó,, pèrque tinba por tlivifa !Impa 
Effrefli, e a meyA Ima ; e °menino armado. àTur. 
quica cahio Morto, com muitas feçiçlgs,,o.00 mel-

- 
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mo lugar appareceo logo hum Arco celefte com 
grande variedade de cores , e dous Soes oppoltos 
nas bazes do mefmo Arco. No anno de 162r.appa-
recèraó finalmente em Bayona de França, fegundo 
refere Ambrofino, Exercitos formados em batalha, 
e marchando pela campanha do Ar, por efpaço de 
tres horas ; ouvindo-fe em Bayona o eftrondo das 
fuas armas (conforme fe tem obfervado mais vezes) 
como fe na Regiaó Etherea fe dicidira pelo direito 
das armas algum cluvidolo litigio. De maneira, que 
conferindo o appatecimento deftes Phenomenos 
corn os fucceffos , que fe lhes feguira5, fe em al-
guns fe ignorou a fignificaçaó, em muitos fc averi 
guou o que fignificava6. 

§. V. 

p Orem nenhuns Monfiros teltfles faõ mais pro: 
prios da confideraçaõ em que vamos, do que 

as nove diferenças de Cometas, que alguns Audio-
res, feguindo a Soneca, affirmaõ ferem Alhos ora 
verdadeiros Planetas ; porque le tem obfetvado, 
que com a mefma figura tornaô a apparecer os Co-
metas em cerra diftancia de tempo, ou numero de 
asnos. Ifto fe obférvou no Cometa do armo de 1664. 

Enteais que conforme dízBluceau, jà tinha apparecido no 
Vocab. asno de 1618.. quarenta e feia anus antes defleob-
Tom•a• fervado apparecimento ; e muitas outras vezes re-
Verbo trocedendo de quarenta e íeis , em quarenta e fera 
Comrt4 

manos, pouco mais ou menos , legando as noticias, 
" que fe achaô nas memorias da antiguidade ; e con-

forme efta opiniaõ nos intervallos da appariçaõ deí• 
te, e de outros Cometas haverà (conclue o I eferi-
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do Author ) a mefma diftancia de a nnos para o tem-
po futuro , da que ja houve nos feculos paffados ; 
e fe efta obfervaça6, e doutrina faó verdadeiras, e 
os Cometas tem alguma myfteriofa fignificaçaó, pe-
la experiencia, e rnemoria dos acontecimentos pai-
fados , facilmente fe podem Caber os Cucceffos fu-
turos ; porque no futuro le reprefenta novamente o 
pando ; mas reficaindo agora com elle debil fun-
damento fobre as Hiftorias antigas, e modernas, 
e difcorrendo pela ferie dos asnos obfervaremos, 
que naó houve nenhuma correlpondeticia , e mui-
to menos identidade ao intervallo, nafcimento, fi-
gura, duraçaó, e no effeito dos Cometas. 

O primeiro Cometa, que appareceo, ou fe ob-
fervou no Mundo foy o do anno da fua creaçaó 
3524. quatrocentos e oitenta annos antes do Nafci-
mento de Chrifto ; e annunciou , como pondera Viei-
ra, a guerra que Xerxes intentava fazer na Grecia, 
com o leu fOrmidavel Exercito , que entre gente 
Militar, e de ferviço conftava de cinco milhoens de 
homens, e de cinco mil Náos de guerra ; e come-
çando a marchar , ou paffear pelos mares a pè , e 
a navegar os montes, como diffe Marco Tulio, 
com o mayor, e mais eftrondozo apparato, que 
vio o Mundo , acabou com igual infelicidade; por-
que perdendo Xerxes duas, ou tres Naos em btl. 
rna tormenta, que alterou o Helefponto mandou 
dar-lhe cem açoutes , e lançar-lhe hum grilhaó , co-
mo fe o mar fora (eu efcravo ; porêm Deos apou-
cou tambem aquelle foberbo Monarcha, dezafroir 
tando com taó feverademonftraçaóde rigor a inju-
ria do feu Elemento, que perdida toda a Armada, 
e derrotada a mayor, e melhor parte do Exercito, 
fiigio Xerxes. ignomirúofamente vencido por The-
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miffocles , e morreo violentamente na Pedra , às 
mãos de hum leu Capitaó e effes fuma os effeitos 
do primeiro, e fatal Cometa, que fé vio, e appa-
receo no Mundo. O Cometa do armo de 4.1o. antes 
da noffa Redernpçaó, annunciou, legando Pintar-
cho ' a mortandade dos Athenienfes, e do feri fa-
mofo Nicias , fuccedida em Sicilia. O 'Cometa do. 
anuo de 338. annuncioa, confO me Ambrefino, a 
morte dos Athenienfes , governados por Philippe 
Rey de Macédonia, e perMadidos por Demofthe-
nes para eispénderern a guerra de Choronea. O Co-
meta do anuo de 4.05. annunciou, fcgundo 
a ,guerra de Ellilicon contra os Geras.. O Cometa 
do armo de 4ocr. annunciou, como diz Vieira, 'gran-
des innundaçoens de agoa., e crefceo:tanto o Mie 
em diverfas partes, que na Grecia fobverteo algu-
mas Ilhas inteiras, que nunca mais apparccèraó. O 
Cometa do anuo de 394.. annunciou , conforme 
Beyerlink, o nafcimenro de Alexandre Magno, ap. 
parecendo.na mcfma noite, em que nafceo elle Prin-
cipe , com a figura de huma grande trombeta , e 
acabando em forma de humo lança , .pari modrar 
com efte prodigiofo fymbolo, que Alexandre feria 
Magno entre os mayores Herces,' como era o.Me-
tenro grande.cntre os Phenotnenos) porque emude-' 
teria a fria Lança a trombeta da fira fama. O Come-
ta do anno de 353. annunciou , legundo Vieira , as 
crueis guerras, em que Potidea no Illirico fdy-ek-
' pugnada por Parmeniaó, General de PhilippeRey 

delVlacedonia eThebs, patria de Herculesi fa-
mofillima Meti-0[301i de Beocia., totalmente errw• 
,lada por Alexandre Magno, com morte de noVen-
ta mil homens, e captiveiro de trinta mil prifkr-
neiros..Q Cometa do anuo de 336: annunciàu, coii-

fórme, 
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forme Vieira, a mudança do Irnperio da Afia pa-
ra a Grecia vencendo Alexandre a Dano. O CoMe-
ta•do anuo de 183. annunciou, legando Arnbroli-
no, as guerras civiz de Mario, e "ylia ;. as mortes 
de Scipiaõ Africano, e de Annibal Carrhaginez, e 
finalmente a .mortandade dos Celribere ens Ilefpa-
nba, porque occupou a quarti.par te do Ce,, e com 
durayõ de oitenta dias parece, que intentava abra-
' çar o Mundo todo, corno cambem o tinhaõ 
do aquelles fansofos Heroes, aquem elle tirou a vi-
da. O Cometa. do armo de 146.annunciou, confor-
me Vieira, a deftruipó de Carthago, e de Corin-
tho. O Cometa do armo de 44. a nnunciou , como diz 
Vieira, a morte violenta de Julio Cefar, a mudança 
da Republica Romana, e o Imperio dos Cefares, 
e dos outros Emperadores, que nelle fuccedèMõ. 
• Depois do Nafeimento de Chrifto annunciou 
o Cometa do anuo de 14. conforme pondera Vieira, 
a morte de Anglia° Cear. O Gomtta do árino de 
54. annunciou, legando refere Suetonio, a morte 
do Emperador Claudio. O Cometa do anno de 64.. 
annuncion, como diz Seneca, grandes terremotos, 
que derrubar:só , e affollaraõ muitas Cidades em 
Achaia , e Macedonia. O Cometa do armo de 70. 
annunciou, fegundo Jofepho 'lebre°, a deftrui 
çaõ de Hierufalem, a morte, e captiveiro dos Ju. 
deosa porque appareceonm forma de efpada, por 
tempo de hum armo completo, fobre efta ingratif-
fima Cidade, e com ella degollou a Juftiça Divina 
hum milbaõ, e cem mil Judeos.. O Cometa do an-
no de 76. annundou, domo elcreveVieira; a mor-
te do Emperador Vefpafiano. O Cometa do armo 
78.annunciouf, legando Rutilio o gránde terremo-
to, que em Ch3,'pru arruinou muitas Cidades: O 

Come. 
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Cometa do anuo de 114. annunciou, conforme Ru. 
tilio , o terremoto, que deixou Ires Cidades arrui-
nadas. O Cometa do anuo de 177. annunciou, co-
mo diz Kutilio , o terremoto , que fez crefcer o 
Mar, e fulovcrter moitas Cidades , e povoaçoens. 
O Cometa do anuo de 203. annunciou , conforme 
Vieira, a morre do Emperador Severo, O Cometa 
do anno de 363. annunciou, fegundo Vieira, a mor-
te de Julian() Apoftata. O Cometa do anuo de 392. 
annunciou, conforme Nicephoro, a morte do &o-
perador Valentiniano , e as grandes calamidades, 
que entoe'. luccedèra5 no Mundo. O Cometa doou-
no de +54. annunciou, como diz Vieira, a morte 
de Theodozio , e a deftruiça6, que Atrila fez na 
Italia. O Cometa do anuo de 488. annunciou, fe-
gundo Ambrofino, a guerra com que Theodorico, 
Key dos Ofthrogodos, fahindo da Miflia, affolou 
a 'cofia , pondo a EIRey Ordoaces cru vergonho-
za fugida, e cercando-o depois por tempo de tres an-
uas dentro em Pavio. O Cometa do anuo de 537. 
annunciou, conforme Beycrlinck, as calamidades; 
que fymbolizava com a figura de lança. O Cometa 
do anno de 5 38. annunciou , como diz Vieira, (ecos, 
efterilidades, e fomes. O Cometa do anno de 540. 
annunciou, legundo Beyerlinck, guerras, e outras 
calamidades, e finalmente a morte do Papa S. Silve-
rio. O Cometa do armo de 57o.annunciou , conforme 
Vieira, o captiveiro de ltalia , e Reyno , ou do-
minio dos Longobardos. Q Cometa do anno de 570. 
annunciou, fegundo Vieira, a morte de Alboino, 
Rey dos Longobardos. O Cometa do anuo 589. 
annunciou, como diz Ambrofino, o nafcimento de 
Mafoma na Arabia, e a morte de mnitosPrincipes 
do Mundo. O Cometa do anuo de 59+. annunciou, 

confórr, 
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anforme Beyerlinck, a morte de Recaredo I.Rey 
de Hefpanha , que deixou o Arrianifmo pela Fe 
Catholica, e por iffo o cometa appareceo em figu-
ra de Pomba. O Cometa do anuo de boo. acuou-
ciou , como diz Vieira ' a morte do Emperaclor 
Mauricio Tiberio, e de teus quatro filhos. O Co-
meta do mino de 603. annunciou ' conforme Viei-
ra , a pele, que atfollou o Mundo todo, fendo 
mais perniciofo o nafcimento de Mafoma naquele 
tempo. O Cometa do anuo de 626. annunciou, fe-
gundo. Vieira , cruelifIlma pettilencia. O Cometa 
do anuo de 632. annunciou, como efcreve Vieira, 
a mudança do lmperio Peruano , conquiftado pe-
los Sarracenos. O cometa do anuo de 726. annu& 
ciou,. conforme Vieira , ,a guerra de Gados Mar-
telo contra os Mahometanos. O Cometa de 729. an-
nunciou ' legundo Ambrofino, as grandes mudan-
ças de Ellados, e facas, que abrafáraõ o Mundo. 

.Cometa do anuo de 745. annuncion, conforme 
Beyerlinck, a pele que infettou a Gracia , e Syria. 
O Cometa do anuo de 761. annunciou fegundo 
Dialono, ,o grande frio; que gelou o mar Ponti-
cc. por efpaço de trinta legoas, e fecou os Rios, e 
as fontes. O Cometa do armo de 763. annunciou, 
conforme Beyerlinck , a excefiliva frialdade , que 
tambem gelou o Ponto. O Cometa do anno de 800. 
annunciou, fegundo Vieira, a mudança do Impe-
rio Romano occidental, transferido de Roma para 
França, e de França para Alemanha no tempo de 
Carlos Magno. O Cometa do armo de 814. anntin-
dou , conforme Vieira , a morte do Emperador 
Carlos Magno.. O Cometa do anuo de 837. annum-
dou , como efcreve Viçira, a morte de Pipino Re y 
de França. O Cameta do anno de 843. annunciou, 

H fevra. 
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fegundo Vieira, a guerra do Emperador Lothario E 
contra feris Irmáos. O Cometa do anno de 844. an-
nunciou, conforme Beyerlinck , a grande fome, 
que no anno feguinte padecer) Italia. O Cometa do 
anuo de 94.5. annunciou, fegundo Vieira, fecas ef-
terilidades , e fomes. O Cometa do anno cle956.an-
nunciou ' conforme Ambrofino , a grande fome de 
Italia, ede outras Provincias do Mundo. O Cometa 
do anno de 983. annunciou, fegundo Vieira, gran-
des inundaçoens, e diluvios de agoa. O Cometer do 
anno de 985. annunciou , como diz Beyerlinck, 
fome, terremoto, e pefle. 

O Cometa do armo de 1019. annunciou , eon; 
forme Rutilio hum grande terremoto. O Cometa do 
anno de ro66:annunciou, fegundo Vieira, a morte 
de Eduardo III. Rey de Inglaterra. O Cometa do an-
no de 1098: annuncrou , como diz Heredia , a Con-
quifta de Hierufalem , com grande derrota dos 
Turcos, e gloria dos Catholicos. O Cometa do an-
no de /log.. annunciou, conforme Beyerlinck, as 
grandes calamidades, que no tempo do Empera-
dor Henrique IV. acontecèráo no Mundo. O Come-
ta do armo /141. annunciou , fegundo Beyerlincici 
as guerras , e calamidades daquelle tempo. O Co-
meta do anno de izoLannunciou, conforme 
ra, a mudança do Imperio Oriental, consuillado 
em Conflantinopla pelos Latinos , o principio do 
Imperio dos Tintares , e a divifaõ do Imperio da 
Trapifonda. O Cometa do armo de /211. annun-
ciou , como efcreve Beyerlinck, a invafaó dos Tar; 
raros em Polonia , e a guerra da Sarmacia. O Co: 
meta do anno de 12 annunciou fegundo 
ra, a morte de Wilhelmo E Rey de Efcecia..• O Co-
meta do anno,de 5240. annunciou, confórme Viei-

ra 
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, a guerra do grande Tamorlão na" Afia. O Co-

meta do anuo de 125+. a nnuncion , legando Beyer-
linck, tempeftades de ventos tão furiofos, que ar-
rafavão boiques, cozas, torres , e montes. O Co-
meta do asno de 1268. annunciou, conforme 

furiofas lemperrades de ventos impetuofos, que 
-com a força dos tufoens naó rói arrancavão na Ger-
inania as arvores, e as cazas, levando-as pelos ares, 
mas tirava de feris lugares os montes , ou os. ana-
fava. O Cometa do armo de 1298. annunciou, fe-
piando Vieira, tão grandes terremotos , que abal-
1Irão de repente todo o globo da terra, e no mei:-
mo momento em diverlos portes , e Regioens do 
Mundo cahiráo os edificios com lamentareis rui-
nas. O Cometa' do armo de 5301: annunciou con-
forme Vieira, a morte de Andrê I. Rey de Hungria. 
O Cometa do anno de to35.annuficiou , como diz 
Ambrofino, a pefte univerfal, que houve no Mun-
do. O Cometa do anno de 1312. annunciou, con-
firme Beyerlinck, outra femelhante peftilencia. O 
Cometa do anno de 1315. annunciou , como diz 
Cancio, a pefte univerfal, que houve no Mundo. 
O Cometa do anno de 5337. annunciou , regando 
Beyerlinck , as grandes calamidades de Germania 
effeito doprimeiro, e fegundo Cometa do mefino nn-
no;feguindo-fe hum ao outro com fere ãezcs dedo-
ração ; porque o primeiro durou quatro, e o fegundo 
Irei mezes. O Cometa do asno de 13.1.7. annunciou, 
conforme Petronio , peite univerfal , que em tres 
annos de duraçío fez tão cruel eflrago, que matou 
a terceira parte do gênero humano. O Cometa do 
anno de 1358. annunciou como diz Rutilio, a chu-
va de animara pefte de dons annos , que matou 
as nove partes dos viventes, os ventos calidos , que 

Hij abra-
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abrafárlo o Mundo, e os terremotos que tudo ar.: 
foláráo. O Cometa do 'asno de. 1433. annunciou, 
fegundo Beyerlinck, as mortes, que depois fucce-
• dèráo. O Cometa do sano de 4.39.annunciou, co. 
mo efcreve Beyerlinck, as mortandades ' que fe 
lhe feguirão. O Cometa do anuo de 1446. annun-
ciou, fegundo Vieira, a morte de Ladislao VI. Rey 
de Polonia. O Cometa, do anuo 444. ánnunciou, 
coma diz Beyerlinck, as muitas mortandades, que 
então fuccedèrão.0 Cometa do anuo de r4.56.annun-
ciou , fegundo Beyerlinck, a morte violenta de Fre-

i ILI;rcti derico IV. em Vienna. O Cometa do anuo de 457. 
O annunciou conforme Vieira , a morte de Affonfo, 

Rey de Napoles. O Cometa do anuo de 14.6o. annun. 
ciou, como diz Goneto, a morte. de Henrique VI. 
Rey de Inglaterra. O Cometa do anuo de i4.72..an-
nunciou , fegundo Ambrofino, a grande feca , que no 
. afino feguinte tudo deixou abrasado. O Cometa do 
asno de 1473. annunciou conforme Beyerlinck, 
a feca, que durou tresannos, e as guerras, que en-
tão fuccedèráo, como effeito da grandeza dos dotts 
Cometas, que leoblervarão no mefmo anuo, O Co-
meta do anuo de 14.95.annunciou fegundoBeyer-
linck, a pefte, que matou os gados, e a morte do 
Supremo Paftor do Rebanho de Chrifto o Papa In-
nocencio VIII. O Cometa do anuo de 1900. annun-
ciou, conforme Beyerlinck, o nafcimento de Car-
los V. na Cidade de Gaste. O Cometa do anuo de 
1504. annunciou, fegundo Nipho , a memoravel 
feca, em que deide Janeiro atè Novembro não ca-
hio do Ceo nem huma fó gota de agoa, correfpon-
dendo a fecura do tempo à duração de dons armou 
inteiros , em que perfeverou efte forrnidavel Me-
teoto. O Cometa do anno de 1506. annunciou, 
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fórme Beyerlinck, a morte de Philippe I. Rey de 
Hefpanha. o cometa do anuo de 1527. annuncrou, 
fegundo Beyerlinck, a conquifla da Cidade de 
Roma, o afiedio do Papa Clemente VII. e a ty-
.rannia do Turco que forão calamidades iguaes ao 
incendi°, e grandeza de, Phenoineno, , que foy o 
•mayor , que appareceo na Europa. O Cometa do 
anuo de 1530. annunciou , confórme Vieira , as 
grandes innundayoens , e tempeflades de agoa , 
a guerra, que os Rodlicos, como pondera Beyer-
linck, itzerão em Germania.. O Cometa do anuo 
de 1532. annunciou, fegundo Beyerlinck, a entra-
da de Solimão Il.'na Auftria , e o cerco de Vien-
na. O Cometa do anuo de 1533. annunclou con-
forme Beyerlincie, a Heregia ,dos Anahatiflas , e 
Sacranientarios. O' -cometa do armo de 1138. an-
nunciou, fegundo Beyerlinck, a morte do Duque 
de Saxonia. O Cometa do mino de 1539.annunclou, 
como,diz Beyerlinck, a morte da Emperatri Iza-
bet mulher de Carlos V. Emperador de Alemanha. 
O Cometa do anuo de I54.6.annunciou, confórme 
Ambrofino, as calamidades de França. O Cometa 
do anno de 1558. annunciou , legundo pondera 
Bilra& , a morte do Emperador Carlos V. appa. 
recendo em Hefpanha, poucos dias depois da fua 
ultima enfermidade, no principio com pouca luz, 
e crefcendo o refplandorao palro, que fe augmen* 
cava a doença, voltando finalmente a cauda para o 
Convento de S. Hieronymo, na meftna hora, em 
que Carlos alli et-pirou dezappareceo totalmente 
o Meteoro. O Cometa do anuo de 1575. annunciou, 
como diz Beyerlinck, as calamidades, e guerras de 
Flandes. O Cometa do anuo de 1577. annunciou, 
.fegundo Beyerlinck, a continuaç-ao da guerra Fla-

menga, 
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mengal convi tambern foy aununciodO sl jor-
nada , que o Senhor Rey D. Sebaftiã, fez a Afri-
ca , corno affirma Vieira no difcurio,intitulado 
Voz de bm. O Cometa do anuo de 118o, annun-
ciou, conforme" Meslino, a morte dá Cardeal Rey 
D. Henrique I. e o oafcimento do noffo gloriofo 
Reftaurador o Senhor Rey D. Joa6 IV. O Cometa 
do anuo 1618. annunciou, fegundo Beyerlinck, a 
morte do Em pecador Matthias 1. e accrefcenta Viei-
ra, que malhem fignificou a guerra dos Hollande, 
zes na America. O Cometa do anuo de 1619. an-
mandou, conforme Beyerlinck, as calamidades d.:: 
Bohemia Germania, e Hungria , e as mortes do 
Papa Paulo V. Philippe III. Rey de Caftella, e de 
Alberto I. Duque de Brabante. O Cometa do armo 
de 1664. annunciou fegundo a experiencia, a mor-
te de Philippe IV. Rey de Caftella. O Cometa do nu-
no de 1680. annunciou conforme Heredia, a morte 
do Czar de, Mokovia, Theodoro Alexowits: O 
Cometa finalmente do anno de 1695. annunciou 
feg,undoVierra, a guerra de Hefpanha , e a grande 
alteração de toda a Europa, prognofticada por r1 
te grande Padre, como claramente molhava o Co-
meta A todo o Mundo , apparecendo em forma de 
ripada , que degollou a muitos mil homens. 

Pnhiro agora os Teratofiopos com grande ar-
tenção os olhos nos referidos fucceffos, e conhece-
rão' a impolfibilidade de adevinhar os futuros infe-
rindo fó pela femelhança dos Cometas a identidade 
dos acontecimentos ; porque em riu, larga ferie de 
annos, e com tanta variedade de Cometas, nem fe 
acha correfpondencia nos anuas ;em que apparecè-
ráo, nem nos eifeitos, que com diferentes figuras, 
em muitas Provincial cauzàrão: Sáo tão frequen-

ICS 
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les as miferias da noffa vida, e tão repetidas as £5• 
lamidades publicas do genero humano, que fe po-
deria contar como fingular prodigio fe houveffe 
asno , em que náo fuccedeffe alguma fatalidade. 
Que anno fe achará nos Annaes da Hiftoria tão di-
gno de inalar-te com pedra branca, que &sio digó 
comprehendendo toda a circumferencia do Mundo; 
mas cingindo-nos ainda ao ambito da Europa, náo 
haja fido infaufto para eftes, ou aquelles Reynos, 
ou com efferilidades , ou com epidemias, ou com 
guerras , ou com prodigiofas innundaçoens , ou 
com mortes de alguns Principes? Efles grandes ef-
pinhos fruEtifica commummente a terra pelo pec.-
cado de Adio ; e os feuS filhos,com as noffas cul-
pas repetimos à Juttiça Divina os motivos , para 
que repita os açoutes. Que haja, ,pois, Cometa, ou 
que o não haja, o Miindoem todos os anuas ferà 
fempre valle de lagrymas , e nunca faltaràó nelle 
miferias. publicas. Por dto Julio Cefar Scaligero, re-
futando os vaticinios de Hieronymo Cardano, diz, 
que muitos Cometas foráo viftos na Estopa , fent 
que celta fe leguiffem mortes de Principes , nem 
as outras calamidades referidas : e pelo contrario 
afErma , que morrèráo muitos Principes, e te arrui-
narão muitos Effados , e extinguirão familias illuf-
triffimas fera indicio de algum Cometa ;, donde fe 
fegue experimentai., e demonttrativamente , que 
os Cometas náo faÓ cauza deftas calamidades , e 
mortes. 

Poièm o Padre Antonio Vieira refponde a ci-
te argumento, que de acontecerem fernelhantes 
mortes, calamidades, e guerras', fera precederem 
Cometas , não fe fegue , que os cometas nafa feia 
linaes dellas ; porque Deos náo he obrigado a dar 

km-
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fempre,Eriaes do que determina fazer; antes- (pari= 
do obra km dar avizos , he final de que cila moia 
irado , e :dó que os (eus Decretos fie', abfblMos. 
Nem menos fe legue dto cdnféquentia de náo fe 
verem os efteiros dos Cometas, quando osComrias' 
fe obferváo porque. mintas vezes ds MelMOs Go 
metas faó cotizas, e occafioó de fe impedirem os feris 
eifeitos. E ifto acontece, quando os caftigos, quo 
Deos ameaça, faó conditionaes, e nos aviza, e ad-
moefta primeiro com eflesfinaes do Ceo, paraqud 
por meyo da penitencia (ou das oraçoens de algum' 
juito) os evitemos. fe vio no -pregão de. 
Jonas contra Ninive , o qual ninguem dirá , quer 
náo era verdadeiro final da lua affollação', porque. 
lhe faltou effeito., O EMperadoC:Carlos,Y:-vio o 
Cometa do asno de f 5'56. e infer'indo delle , que 
era chegado o.fitin da Lua vida lhe fez elle Monof-: 
ficho : 

.Flis ergoWrdiciís me meu fato ifocant.. 
_ 

Na Eia Phifiologia diz KePhero, que .fem razão 
naco Carlos aquelle Cometa ; porque vivei) dous 
annos depois delle: e eu digo com Vieira, que por-
que o temeo, por iffo vive°, porque he condição 
da morre fugir dos que a temein ; Ou he verdaelei 
ramente generolidade de Deos não executar Ioga 
o golpe nos rendidos , mas fufpendendo o braço 
dilata para mais carde o cafligo ' como fe viu no - 
niefmo Carlos, morto paffados dons annos pelo 
golpe de hnin Cometa ;' porque quando Deus fuf-
pende o feu rigor ná'o muda és inftrurnentos docaf-
figo. A'lem de roda ifto fe deve Confiderar,. que 
a- efficacia dos Cometas he como a malicia dos ve-
nenos , que bani matão mais cedc? , outros mais 
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tarde; mas fempre matáo ; porque logo influem no 
corpo natural, ou político, o que depois fe ha de 
colher, e feguir. E quanto à demonftracão, ou ex- • 
periencia de que vimos o Cometa em Europa , e 
não vimos na Europa effes effeitos ; bem fevè quam 
ridículo argumento he, e quam indigno de hum 
homem Cofmographo : como fe no refto do Mun., 
do, que excede dez vezes a grandeza da Europas, 
não houvera Reys, Reynos, e Províncias, em que 
fe experimentem as calamidades, que em Europa 
fe náo vem, ou fabem ; e como fe Deos o não fo-
ra mais que dos Europeos , fendo elle Senhor de 
toda a Terra: Mea efl emm omnis terra? Exod. 

Agora fe verà claramente, que alguns Autho- .9. v- 6l 
res de fuperior Hierarchia, como Fromondo, Ke-
plero, Cabeo, Kircker , Cardano, e outros dif-
corrèráo vulgarmente nefta materia ; porque attri-
buhiráo effeitos certos a humas cauzas, e couzas du-
vidoías, ou totalmente ignoradas. Os Philofophos 
Peripateticos, feguindo a Ariftoteles, imaginarão 
lerem os Cometas huns halitos da terra, juntos, e ac-
cezos na fuprema Região do Ar, e collocados por 
baixo do concavo da Lua ; porèm as oblervasoens 
Aftronomicas prováo com evidencia, que a mayor 
parte dos Cometas faõ fuperiores à Elphera da Lua, 
e alguns fe tem obfervado mais altos dogue Satur-
no. Os Aftronomos modernos com Apolonio Min-
diano, Plinio, M.Villemot, e Caffini affirmão fe-
rem os Cometas humas rochas, ou Planetas do Ceo, 
criados com os de mais Alhos logo no principio do 
Mundo, os quaes por fazerem o feugyro em hum 
circulo de dilatadiflima circubfgncia, e fummamen-
te excentrico ao globo Terraqueo, apparecem pou-
cas yezes, e não te aviftão fenáo quando chegáo 
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àquella parte do circulo mais vizinha ; e .vifivel 
noffos olhos, occultando-fe em todo o refto do few 
g-yro , porque fe apartáo para huma immenfa 
tancia. Eita opinião dos Modernos fe refuta isoik 
mente com a variedade fempre variavel da figura,, 
duração, e nafcimento dos, Cornetas, porque nun-
ca fe obferva nenhum'Afeteoro com ommmoda Ie.. 
melhança, e termo invariavel de feu apparecimen4 
to , e duração. Nem em quinhentos Cometas pou-4 
co mais ou menos ,-- que fe tem obIervado em mui-
tos feculos, fevioPhenomeno algum femelhante ao 
Cometa horrivel do anno de 1527. que em onzede. 
Dezembro ao pôr do Sol fe manifeltou ao Mundo. 
Era. efte horrendo Monflro hum nuvem quadrada, 
comoefcreve Licoftenes, em que apparecia huma: 
mão empunhando huma efpada enfangoentada, fe-
rindo , com a ponta voltada para cirna, huma Eftrella' 
de leis rayos ' e com os fios aduas Eftrellas de cinco. 
rayos cada hiima, que ambas lhe ficava° pelos la-
dos. Cercavão afta efpada treze cabeças humanas 
oito por huma parte, e cinco pela outra, as quaes: 
repreléntavão chferentes peffoas, fexos , e idades,l 
variamente atormentadas, humas trafpaffadas com 
alabardas, outras feridas com lanças, outras amea, 
çadas com efpadas; outrasdegoladas com alfanges, 
e todas eftas cabeças fe viáo metidas por entre fe-, 
ras, tridentes, chuças, e outras armas, que a mão 
da efpada arrojava por entre os dedos fechados ; e 
fe os merrnos Cometas apparecèráo repetidas vezes 
em tempos certos, porto que dilatados, he certo; 
que em tantos fecufos, que jà pafrárão, terião ob. 
fervado os Aftronomos elle horrendifruno, ou fu-, 
neltillimo efpeEtacuto, 
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§. VI. 

2:49 

N A certeza pois de que não fah,emos, que: 
couza fejáo, nem que effeitos cauzão, ou fig;: 

nificáo os Cometas, e outros Monfiros Cetelles, não 
poffo deixar de reprehender a Feyjoo por chamar 
aos Cometas ,: Una fanfarronada de d Cedo:: e de 
:venerar com fummo tripeiro effas ' que os SantoS 
Padres, os Theologos, os Philofo phos , os Ma-
thematicos, os Hiftoriographos com el les cí com: 
fedo univerfal de todo o genero humano, chainãci 
fem defcrepancia Lingoas ; e vozes de Deus. Para' 
prova defta pia, e Catholica propOfição'fuppoem' 
o grande Padre Antonio Vieira; que no principio Vieira 
do- Mundo não foráo criados os Cometas ,.nem co ,Tom. 
meçàráo a fer viftos fenão quando Deus os criou .1- VOZ 
de-novo ; porque em nenhuma Hifforia Sagrada agie Doo, 
ou.profana le faz- memoria , ou menção, de que.'n;m'f. 
foffe vifto Cometa antes do primeiro annp da Olyin'zZ.. ° • 
piada 77. que éorrefpimde aos annos 48õ. antes do 
IVafcimento de Chrifto: E daqui le pôde fórmaé 
hum novo, e naó vulgar argumento, -com que fe 1 
prova, que os Cometas, e Monfiros Celefles 66 lin-
goas , e vozes de Deos , com que defele aquelle' 
tempo começou a fallar, e avizar aos homens, por' 
mcyo deites lignaes do Ceci. Antes de haver Come-
tas ; nem outros Meteiros ,- faltava Deus antiga-
mente aos homens por outros modos, muitos; e dP 
verfos; como efcrevendo aos Hebreos diz o Apofto-, 
lo S. Paulo :.Multifarram, multaNue modas ohm Deu? 
loquens Patribus. No- principio do Mundo falhava 
Deosaos.„homens por fk_mefmo, Érn yoz fallâti-Dece, 
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a Adio, e a Cain: fallou alloè, e a Abraháo :fal; 
lou a Jacob, e a Moyfés r-fallou a Maria, e a A aráo. 
Palrados mil coiro cenros annos da creaçáo do Mun-
do, fe introduzirá° os Reys a governar os homens, 
e começou Deos'a fallar aos Monarchas 'por vi 
foens, e enigmas, figuras, e fonhos. Affirn fatiou 
Deos a Pharaò, e a Abimelech, a Nabucodonofor, 
e a Balthezar. Andàráo os tempos, e jà fallava Deos 
por outros modos ; porque pela boca dos Prophe-
tas fatiava, ou annunciava com as filas palavrasaos 
Reys , e Iteyno de Ifraël , ou por efcrito aos de 
Tyro, Babylonia Affyria, e do Egypto, como 
fie vè nos livros dos Prophetas. Finalmente depois, 
que os Prophetas emudecèráo, ou fe callàráo, co-
meçou Deos a fanar pelos Cornetas, e finaes do Cer, 
que he a lingoagem univerfal de mayor mageftade, 
e horror, com que no tempo da Ley da Graça, por 
'rneyo deltas novas lingoas de fogo, falia prophe-
ricamente Deos a todas as creaturas , paraque to-
das as naçoens do Mundo na lua propria lingoa o 
entendáo. 

Inftruindo Chrifto os Apottolos para prèga; 
rem a doutrina do Evangelho a todas as creaturas 

Marc. do Mundo : Euntes in ?Nandu?» univerfUrn pnerlica-
16.verl. te Evangeliurn 07172i ereature, advertio logo a to-
x6. dos, que os Chriffíos novamente convertidos a Fè 

obrariáo muitos prodigios, e fallariáo com lingoas 
Ibid... novas: Languis laquentur travas. Eflas novas lingoas, 

que os Chriftáos da Primitiva Igreja recebiáo com 
a Fè pelo Baptifmo, confta expreffamente dos Ac-
tos dos Apofiolos, que lhas communicava o Efpi-

Aa, rito Santo com o dom da Prophecia : Et tom 
19 red. ptotiffit illis manas Paulus, vens: SpiritUS Sdnaft, 

filper loquebantur lin,guis & prophetabant; 
a? 
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e as lingoas com que o Efpirito Santo illuftrou fo-
brenaturalmente aos A poltolos forão as lingoas de 
fogo: Et apparuerunt illis Ofpertit,e Isngua, tanquam Aãtor. 
égrns, leddque firpra fingidos eorton , & repleta fino z. var.. 
.omnes Spritts Sanao ' & eaperunt lova variis lua. 3. , 
guia, prout Spiritus Sanaus dabat eloqui ilha; e da-
qui fe legue agora , que pela illuftração do Efpi-
-rito Santo afim os Apoftolos, como os Chriftãos 
.novamente convertidos, todos por meyo das lin-
goas de fogo prophetizaváo , e fallaváo com lin-
goas novas: Linguis loquentur novis. Mas fe na pri-
meira occafião, em que os Apoftolos faltarão com 
-eflas novas lingoas, pregando dentro em H ierulatem 
o Evangelho, foráo ouvidos na mefmalingoa, que 
jã fallavão, e entendiáo todas as naçoens do Mun-
do , que então eítavío prezentes: íludiebat unuf: 
quqque lingua fita illos loquentes, como erão, ou pe. 
dião fet lingoas novas, as mefmas lingoas, que os 
- ouvintes tambem entendiáo, e faltava.° : 
mas co: loquentes nofiris linguis 1, A efta grande du-
vida 16 pôde dar fulução o Principe dos Apofto-
los , que fatiava com eftas lingoas , e ouvio tur-
bem o que as más lingoas contra elle fallàrão. Ou-
vindo, e vendo o Apoftolo S.Pcdro, que o Povo 
de Hierufalem , e tambem os que não eráo Povo, 
não entendiáo, nem comprehendião a novidade da-
quellas lingoas, lembrou, e adverti° a todos, que. 
Deos as tinha promettido pelo Propheta JoeI, pa-
ta com ellas faltar, naquelles dias, pela boca dos 
feus fervos , illuftradós com a graça do Efpirito 
Santo, prophetizando todos, cã em baixo na ter-
ra, com lingoas novas , como prognollicavão, là 
em cima no Ceo, os novos prodigios em fOrma de 
tingoas de fangue, e de fogo, envolto na obleuri-
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,dade de forno : Et quidem fuper fervas meas &fu-
per anctliasmeas sai dtebus illis efundam de finrnitmeá, 

prophetabunt : & dobo proakgia in Cato finlitm•, 
&Ana In terra deorfnm, fanguinem, & tgnetn, & 
vaporem furnt. Todos os prodigios, que apparecem 
_no Ceo , ou fejáo Cometas de cor de fangue , ou 
Ingoas de -cor de fogo, faõ humas novas lingoas, 
que Deos creou de novo , e com que novamente 
.talla aos homens , e fignifica muitas couzas , para 
.que na fusa lingoa todas as naçoens, e todas as orca:. 
_turas o entenda°, e com ellas lingoas_de fogo, com 
_que Deos antes do Nafcimento de Chrifto, come-
sou a filiar, lã decima do Ceo, aos homens-, en-
tre a obfcuridade do fumo : Prodígio M Calo fur-
fum; continuou depois a filiar, cà embaixo na ter: 
ra, pela boca dos Apoftolos, e pelos Chriftáos dá 
Primitiva Igreja :-Ei Ana in terra deorfinn ; por, 
que os Cometas, e os Monflros celeJles faõ humo lin: 
goagem univerfal, com que Deos-mageffofamente 
falia a todas as creaturas , e a todas as nasoens do 
Mundo , para que todos o entenda°. na rua propria 
lingoa, depois que os Prophetas emudecèráo. 

Confirma efte difcurfo a meíma Chronologia 
dos tempos ,. porque depois que acabará° os Pro-
phetas então começar:16'os Cometas. Os Cometas co-, 
mecaraó, como temos dito, no anuo 4.80.ances do 
.i:afcimento,de Chrifto ; e os Prophetas tinhaó 
acabado quarenta annos antes que principiaffem a 
lanar. cites Monfiros teleJles ; porque Malachias, que 
toy o ultimo „dós Prophetas, prophetizou no Rey-
nado de Daria Hidafpes quinhentos e vinte annos 
antes do dito Naícirnento.. De forte , que tendo, 
Deus Iallado primeiro PO.r.fi- mefmo depois-pot, 
tiifbens- e mais adiante pelos„Prophetas., 

Mdfite 
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'mente -faltou pelos Cometas, e Monfiros do Cèo, quê: 
rambem faó vilotas celeftes , Prophétas mudos, 
lingoas novas, ou novas vozes do Deos.: Adorme-• 
céu Abram ao pôr do Sol, e em hum tenebrofo,• 
é'horrivel fonho lhe revelou Ocos a peregrinaçati, -
captiveiro de feus defeendentes , por tempo de" 

quatrocentos annos, o tranfito de Abraháo pára á 
lugar aonde eflaváo feto pays , e finalmente a ref. 
tituição dos captivos aTerra de Promiffaó ; e fen-
do eltas prophecias, ou prorneffas- feitas com pala-
eras tão claras como à luz do Sol :" DitlumÉte efl Gend. 
ad cum, com hum Meteoro que parecia hurna for- .5. eerf..> 
nalha ardendO , e huma alaropada acceza , a qual 3. 
Corria, ou palrava por entre aquellas divifoens, 
loa finalmente Deus ao meloso Abram firmando• 
com crie Phenomeno as promeffas , ou prophecias, 
que lhe rinha feito.: Cum ergo occubmffit Sol, faaa Gene!: 

coligo tenebro f a , & apparteit chbamns fumans, 
lampas tranflens inter diviliones illás. -lia alio die pej, 7.. 
pigit Dominas fiedtis cum Abram, dIcens e .ftmini' 
tas dabo terrani banca fitivioC.2,Egypti ufque ad 
viam magnum Ettphraten: Efte myfieriolo, e•pro--
phetico Phénomeno, que Abram tambens elo fo-' 
nhando, ou depois de acordado, nab fo era voz' 
clara do mefmo Deos , mas lingoa nova do Ceo, 
Propheta mudamente eloquente , e prodigiofa vi-. 
hei celefte porque appareceo lobrenaturalmente-
ao Patriarcha Abram, prophétizou com lingoas' 
de fogo, e faltou depois dás primeiras vilõena ' e' 
vozes de Deos.- De maneira , que as palavras de 
Deos, e os Cometas aindaque igualmente faó vo-
zes de Ocos, fempre os Cometas, e os Phenomenos" 
Ofeítes faó as tuas -ultimas vozes. 

Neta fayocece poucoefte penfamento a renfen.:', 
ça ex:; 
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ça expreffa de S. Joati Damafceno ' commui cd 
mo parece, na fria idade. Falia o Santo nos Come-
tas, e diz, que no foráo creados no principio do 
Mundo, como foy opiniáo de muitos, feno, que, 
9 meftno Deos os produz, e cria de novo, e os 
moftra ao Mundo, e depois os torna.a desfazer 

D. JoSin como, e quando he fervido: Aggignuntur frequen-
Damal: ter Cometg figna qugdam interituum Regum , qug 
cen. lib. quidem nau fino ett ás, qug ab inittorerum faaafitnt,. 
2-deFid• Jed infira Divino tereis temporibus confiantur , ac,rttr-, 
()".d. fita ettfolvuntur. Ela fentença diz Tanero, que. 
cal". Ice dignifiima de todo o Philolopho Chriftaó , e, 

como tal a leguem .0viedo, e Arriaga, todos tres 
infignes 'Philofophos do feculo palrado ; e antes, e 
depois delles muitos Mathernancos de grande no-
me, os quaes coherentemente acrefcentao, que Os 

• Cometas nos feus -curfos faõ governados por Anjos; 
e com.iflO fica tirada a dificuldade atè agora inven., 
fivel do movimeno irregullar dos Comeras, e desfei-
ta juntamente a imaginaçaõ dos Modernos, e mui-
to melhor a oPiniaõ de Ardloteles a refpeito da ma-
teria , e do modo com que entendèráo fe formavaõ 
os Cometas, e outros Phenomenos celefies, naõ fendo 
facilde crer, e muitomenos de entender, que os va-
pores do Mar, e as exh,alaçoens da Terra, fubindo 
de taó diveríos lugares de hum, e outro Elemento, 
tem Cauza Superior, que os difponha, e ordene, 
elles naturalmente, e por fi mpfmos fe ajuntem, e fe. 
Multem entre II, e fé condenlem , e .accendaõ em 
tal lugar., em tal Compotiçaõ , e ,ete tal figura a e 
que efta a confervem, ou variem com tal, unifórmi-
dade, como fe .ve mos Cometas, e nos outros Me-
teoros, e Phènomenos telefles. E como Deus , e naõ. 
a Natureza Ice o Supremo Artífice &fias grandifil-... • 

mas, 
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luas Efl-a-tuas, ou Gigantes cle fogo, e lhes dà a euria, forma, movimento, e voz, como, e quan-

do-he fervido,• naõ he muito, que lhes deftinaffe 
o nafcimento para -certa idade do Mundo, em que 
-OS expuzeffeanoffos.olhos;- e que efta fuja a.ver-
cladeira razão,de faltarem tantos feculos a inemo-
ria, e noticia dos Cometas , 9 de outros Monfirot 
etloereos ; porque em todwaquelle tempo Deos os 
nãe. tinha creado , nem a Natureza os tinha pro-
duzido ; e he certo , e índubitavel, que por não 
exiftirem naquella idade; não entrârão no Hymno, 
em que louvarão a Deos. todas as fitas obras. 
-.H ,. Mandou Nabuebodonefor, Ray dos /iffyrios, 
e dos Chaldeos lançar em butua-fornalha ardente aos 
tres Mancebos Sidrach', Mifach, e Abdenago, por.; 
.que não quizeráo adorar a Eftatua de ouro , que 
porlizonja , e temor claque& Monarcha todos os 
feus vaffallos adorarão '• e refpeitando a voracidade 
das chammas a virtuofa fortaleza , e conftancia, 
com que tres Mancebos de pouca idade defprezi-
ráo o Decreto, e. o caftigo de hum Key ímpio, ç 
foberbo, compuferãO, e cantil-á° a Ires vozes ,,em 
acção de graças, hum rnyfteriofo Hytnno,em que 
noineadamente introduzirão todas as creaturas , e 
obras de Deos, para louvarem a feri creadors Bem- Dan. 3. 
dicatc omitia opera Domina Domino, Todas as creatu- verf• 57, 
rua, e obras de Deos ai! extra, fe reduzem a qua-
tro generos. Humas faõ creaturas racionaes, como 
os Efpiritos : outras fenfitivas, corno os Animaes: 
outras vegetativas, como as Plantas ; e outras infen-
tiveis, como os Elementos ; e de todos elles qua-
tro generos de creaturas , divididos por faias claf-
les fizerão expreffa menção (depois do Prophera pw.; 
-David) os famofos C'anrores, e illuftrados Com- 548, 
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pofitores do Hymno. Na ela& dos inlenfiVeis no; 
meáráo o Ceo, e a Terra, as Eftrellas, e os Pia. 
netas, o Sol, e a Lua, o. dia, e a noite, a luz, e 
-as trevas a agoa, e ò fdgo, a chuva, e o erva. 
lho, o frio, e o calor, as nuvens, e os relampa-
gos, a neve, e a geada, os montes, e os outeiros, 
os mares, e os rios, as fontes, e os arroyos. Na 
ela& dos Vegetativos collocarai5 as arvores, e as 
Plantas, as flores, e oS fruaos. Na claffe dos Seu-
firivos puzeráo as aves, e os peixes, os brutos, e 
as feras ; e na claffe dos Racionaes introduzirá.° os 
Anjos, e os homens , os efpiritos , e as virtudes, 
os Santos, e os humildes, os Sacerdotes, e os Reli-
giofos. Pois fe eftestres Mancebos nomeáráo expref-
famente rodai as créaturai do Cru , e da terra co• 
mo obras de Deos : Omissa opera Domais porque 
não fizerão rambens meriçáo alguma dos keteoros 
e dos Cometas? Se:os Cometas, e ‘:.S Meteoros foráo. 
creados por Deita no prindpio do Mundo, como, 
o Sol, e a- Lua, ou produzidos depois pela Natu-
reza, como a nuvens, e o rayo , porque fe decla-
tão naquelle Hymno o raio , e a nuvem, a Lua, 
e o Sol, e ficá° em filem° os Meteoros:, e os Co. 

? Náo pò& fer outra a cauza, ou razão def-
te myfteriofo lencio fruí° porque naquelle Hym-
no introduzirá°. os tres Mancebos todas aquellas 
'creaturas, e obras, que Deos tinha feito, e corado 
atè-aquelle'tempo„ ou a Natureza governada por 
Deris aiè aludia idade tinha produzido r•Omnia. 
opera- Dornm;• e como nem os Cornetas, nem oaMe-
aeoros , ou quaefquer outros Monfiros celefier, can-
tárácr oaquelle tempo louvores a Deos, nem Deos, 
nen-ia-Natureza tinháocreado naquella idade os Me-
-teotO ; nem produzido os Comam. Se então eltive-
- 
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elo ià recados os Cometas ou .produzidos os ^, 
toros, não deixarião', como vozes de.Deos , e lin-
goas novas, de entrar no choro , em que rodas as-
creaturas , e obras de Ocos cantarão louvores ao Seu 
Creador : Benedutte omrda opera tomini ,.Domino; 
porêm «como citas lingoas ainda naquelle tempo não 
fallavão, e citas vozes de. Deoi não erão ouvidas,„ 
nem viitas haquella idade , sena as vozes entrarão 
naquelle choro, pem as lingoas naquélle Hymno,"t 
. Mas porque .o noffo. intento não he difputari 

queftoens, o cerro, e indubitavel he, que de qual-
quer force, que os Meteoros , e os Cometas fe for-
mem, e ps houveffe; ou não defde o principio do• 
Mundo (fegundo fe colhe do Phenomenó cora que 
Ocos falou .ao Parriarcha Abram) fempre Ocos co-
mo Author da Natureza, e Supremo Senhor , e go-
vernador do Univerfo uzadelles a teu benePlacito, 
e. por meyo deites finaes do Ceo nos falta, e nos a vi-
za , como por huma lingoa univerfal, que todasas 
Naçoens do Mundo entendem na tua propria lingoa: 
Audiebat unujOihue lingua Jim silos loguentes. Af-
fim como para fé., e teftemünho de não haver ou: 
tro diluvio, tomou Ocos, e nos deo por finalo 
co celelle ' o qual fendo natural na tua exillencia; 
oocreadode novo ' como com a Gloffa entendem 
muitos Doutores ., he final de que não haverà ou-
tro Diluvio, fó porque Deos quer, que o feja, ou 
para que o folTe o creou Deos-,: da mel co maneira, 
ou haja havido Cometas, e Meteoros, ou não tenhão 
exiftido atè aquelle tempo . cites farão de muitos 
asnos a cita parte, e eftes.fal ainda hoje os finaes, 
e,charaElères grandes do Céo, com que Ocos nos 
fignifica•os feus Decretos : Et dobo prodígio in 
laibrfuru, & jása au terra.deorfitm, 'avultem, 

ij trum 
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& 'vaporem fim, edaqui tombem fe,fegue`,. 

que o conceito commum, que o Mundo tem for-
mudo- das fignificacoens•deftes, finaes do Oto , he 
o verdadeiro fignificado deites que todas enren, 
demos nas noffas lingoas Andivimus coa loquentes• 
soffris linguis'; porque de outra maneira feria ocic-, 
fa , e inuril a oftentacaii dos metmos Meteoros , e 
Cometas. Nem fe pôde ,prefumir da Sabedoria, e 
Providencia Divina queira fallar, e admoeftar aos, 
homens por linguagem, que cites náo entendáo. 
-. Todos os homens- conforme diz Ambrofino,:, 
confeffaó, que os Monfiros eelefies, e quaefquer 
crus .prodigios, faó huns monitorios, com que Deos, 
nos admoefra ' para nos emmendarmos dás culpas:, 

Ambro_ ?Tomas podeemm a?te.flari monfira effè Dei monita,. 
fin. quibus ad emmendationem criminam ineaamur; e ef, 
Monf- ta publica confiffaó dos homens he prova concluden-
troe. te, de que emendem a tingoagem de Deos. Os Monf, 
EMoria troe ceie fies 44 como os Ceps, que feto articularem 

palavras.apregoaó, e publicaõ a Gloria de Deus: Calk 
foi. 380. enarrant gloriam no pronunciando nenhumas 
Pinho. vozes, todos os feus Sermoens faó bem ouvidos:, 
18. verf. .Nós fusos laquei', negue Sermones, quorum novo au-

diantur votes eorum ; porque cada Eftrella he hu--, 
ma palavra, cada Afiro huma voz, e cada cometa 
huma lingoa com que Deos nuidamente eloquen. 
te fan d ao, deo ,a todos os homens, e creaturas da 

rra.- Afim faltou Deos aos Magos pela voz de 
Inima nova Effrella , aqoe • Santo. Agoftinho 
creta, e profundamente chama.lingoa dos ecos:, 
sngna Celornva e com feraelhanre linguagem fal-

tava aos filhos de Ifrael pela columna da nuvem, 
como depois cantou David: In tolumna subis loque-
botar ad coo: náo porque aEftrella, ou a cálumna,, 

- falia& 
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fallaffern pronunciando palavras, ou proferindo vo-
zes dearticuladas, mas porque elles prodigios eraõ 
finae de Deos, cujo verdadeiro fignificado enten-
dia() todos aquelles homens. Nefle fentido, diz o 
Propheta, que os prodigios do Egypro foraõ pa-
lavras dos fignaes de Deos Pofrat iss eis verba 
narro n fisorum ; porque Deos tambem falia com 03 
prodigios , e fignaes , que manifefta aos homens ; 
e quando com vozes, e lingoas de fogo tão prodi-
giofamente falia Deos , naõ falla aos ouvidos dos 
homens, fe naõ aos feus olhos. No Monte Sinay 
ardendo em fogo fatiava Deus a Moyfés , e o l'o-
vo de Ifraël , que eflava à raiz daquelle Monte, 
via todas as vozes de Deos, como declara o Tex. 
to Sagrado: Papulus autem videbat votes. Naõ diz, 
que o Povok)uvia, fenão que via as vozes de Deos, 
porque as vozes com que Deos falia a todos, len-
do ás palavras de fogo, naõ as ouvem os homens 
com ,os ouvidos, leilão com os olhos. A brão os 
olhos todos os homens do Mundo , fe querem ver 
o que pelas vozes de Celefles Illonfiros lhes cofluma 
dizer Deos. 

§. VII. 

VEjatnos das vozes Divinas nos exemplos mais 
funeffos, e memoraveis , que luccedèráo na 

Europa, quafi nos noffos tempos. No armo de 1564. 
appareceu, fegundo Cornelio Gem:na , hum con-
tinuado efpefficulo de varias impreffoens celefies,' 
obfervaclas depois da conjunçaõ maxima de Satur-
no, Jupiter, Marre, e de quafi todos os mais Pla-
netas, fuecedida nas ultimas par ces do Signo de Can-

• ef0,, 

i‘ 
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era , oti corno querem outros nos primeirós grãos 
de Leo , fazendo mais admiravel efta conjunção, 
n5o fó os feus efleitos em muitos annos continua-
dos, mas o fucceffivo curfo, e progreffo da Lua, 
que com Mima continua ferie voltava de conjunção 
de hum para a de outro Planeta ; e entre a varieda-
de de tantos Phenomenas faraó viffas, e admiradas 
duas Rataras no Ceo, que com rayos, e labaredas. 
de fogo , alternadamente difpoftos , ameaçaváo o 
incendi°, e a ruina de todo o Mondo ; porque ocu-
pando quafi todo o concavo do Firmamento, te. 
prefentaváo o Ceo , como aberto , e roto , para 
tragar a todo o globo Terraqueo por huma grande 
boca, em que ao impulfo do vento tremoLváo as 
ardentes labaredas; e nellemehnoanno tomàrão os 
Magnates Flamengos ' por divifa das libres dos feus 
creados, hum molho de feras ligado, antiga infig-

Strad. nia, corno diz Eftrada, da Catholica Rainha 1z2.• 
de Bel. bel, e moderna empreza das Provincias unidas, que 
Belg. parece annunciava o effeito da conjunçaô de todos 
Toin.r. os celeftes Planetas, como emblema da conjuração 
'ib.+ dos tres Rebeldes, o Conde de Egmont, o Conde 

de Hora, e o Príncipe de °range, como zambem 
da confpiraçáo de quafi todas as Provincias rebel-
ladas, e de outras ligas, congreffos, juntas, tumul-
tos, incendios, facrilegios, e finalmente da tripli-
cada confederação de tres Naçoens, Flamengos, Ale-
maens, e Francezes, todos hereges, e declarados 
inimigos dos Catholicos de Hefpanha. . 

Principiando o governo do Duque de Alva 
D. Fernando Alvares de Toledo, tão mão Politi-
co, como bom Soldado, appareceo em Setembro 
de 1568. lima horrenda voragem no Ceo, difpa-
mudo, à vifta de Flandes, pot toda a Regiãodos 

ares, 
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ares, globos , e lanças da fogo , 'annunciando na 
difeurfo de huma noite inteira a infaulla invafaõ dos 
Alemaens , e de outras naçoens EfIr ngeiras na-
quelia Provincia, como por lição de Cor-
-acho Gemma efcreve Bartholomeu Ambrofino : /r/ Ambro: 
que atctdiffe dicitur ex Cornelio Gemma ante infatOon fin 
irroptionem militum Germanorum m Belgium; e nef- M°.(-

le mefmo sano começãrão as guerras de Flandes,17, 
-com mortes, e incendios, com que os viaoriofos or,, • 
.Hefpanhoes abralárão os edificios de muitas po-
voaçoens hereticas , depois de alcançarem a mito- ' 
froía  vi6toria de Gemingen. Foy efta derrota dos 
Eereges náo f& effeiro das oraçoens, mas tambem 
frua° dos focorros do Papa S. Pio V. o qual alltm 
como antes tinha rogado pia, e folicitamente a Deos 
pelo feliz fucceffo das Armas Catholicas : tambern 
depois de confeguido tão importante triumpho rem-
deo fokmnemente as graças à clemencia Divina, 
com rogativas de tres dias, nas principiaestresBa-
.filicas de Roma , e feftejou a vitloria com repeti-
das falvas de artelharia, e feftivas laminarias: 9.fir, Strada 
41t preces pro ementa certaminis adDeum follicite fucle- de Bel. 
rat,stamoti compus, trás?), doer= fuPlicatione aderes Belg-

T UrbitBafilicas, nonfine feflotormentorurn fano, betif om. r. 
que per Urbem ignibus, &mentia, grates per. 
folvit. Porèm fem embargode que fe tinha vino em. ° '341' 
-Roma, e Flandes favoravel- aos Catholicos , e for-
midavel aos Hereges, o enigma celefte da conjun, 
ção, ou Trigono dos Planetas fuperiores , Satur-

jupiter . , e Marte , como tambem o fymbolo 
dos Meteoros, e Phenomenos de fogo , que fignifi-, 
carão as laminarias, (alvas de ai-telharia „ e rogati-
vas feitas a Deos nas tres Principaes Bafilicas de 
.Roma, por ter caftrado coro o incendio aos He-. . . 

ges:: 
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•ges!tenfiaó-fe com tudo, Mayores calamidades com a 
vinda do Príncipe de Orange , acompanhado de huin 
.poderofo Exercito, compolto de vinte e oito mil 
homens, formando outra conjunçaõ maxima os Ale-
maces , Flamengos, e Francezes, que nelle mili-
tavaõ, por fe terem obfervado no Ceo, em bania 
noite clara, e ferena, dons Exercitas ern forma de 
batalha brandindo de Mima „ e outra parte lanças 
de fogo, que defpediaõ rerriveis refplendores, dan-
do todos credito a eftes portentos, porque de mui-
tas partes fe tinha& vifto eftes prodígios ; e crefcerr-
do cada vez mais com ifto a credulidade, fazia o 
temor, ou a malicia, que te contaffem cada dia ou,. 

st,„k; tros de novo iiluxere metem vgá, nade genii. 
de Bel. me per C‘lum aties bello parata. , haflifque corulcan-
BeIg. tibus 9_14:bus prokiis , Timo); multzs è lo-
Tom. a. as narrabantur riu/em , fides habila ideoque ptura ia 
lib. 7. (lies nunciabantur; e moftrou a experiencia em pot'. 
k'l• 345 co tempo, como verdadeiro- interprete de vatici-

Mos , que com hum voracillimo incendio havia taro-
bem de acabar a viétoria dos CatholicOs, alcança. 
da contra os Hereges ; porque vencida a retaguar-
da do Príncipe de °range na' paffagem do rio Ge-
ta, que dividia os dous Exercitos, como Pheno-
menu os tinha reprefentado , abrafáraó os Helpa,. 
nhoes alguns Soldados Orangianos , que fe refu-, 
giaraõ em hum Palacio, que foy hum dos mais fu,. 
neflos , e laftimofos efpeftaculos , que viraõ os 
olhos em Flandes. 

Naõ parou aqui o effeito, ou annuncio da 
coniunçaõ pairada, e do Phenomeno prezente, mas 
paffou tantos annos adiante, que o Padre Famiano 
Eftrada, continuando no exordio do livro feprimo 
a lua Hdloria de. Fiando, convida.° Leytpr para 
•ver 
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'ter defde o principio do anno de j68arb o fim da 
guerra , com a foblevação_das Provincias , e odio 
dos Flamengos, cobertos de Ekercitos armados, 
inny ndados com fangue humano todos os cam p os Ck 
kinndes: Nsmo apesta‘Provinoiarum defetlione , mag-
eis utrimque exercitibus , maionbus odiis, plurima Du-
{14M, militumqrso dado funeflas (res Belgic.as) dice-
re aggredior ; e affim continuara& eftes calamitofos 
,fucceffos, correlpondendo femprep luccedido ao 
fymbolo , da Conjunção Maxima, que o annunciã-
ra •; porque entrando • em Bruxellas triumphante., 
como.viftoriofo o Duque de Alva, mandou , que 
das peças de ai-telharia, ganhadas a Luiz de Naff,á 
na batalha de Gemingen , lhe levantaffem .hurn tro-
pheo , para o collocar no Caftello de A nvers. Era et-
re Muna foberba Eftatua de bronze, que o reprefen 
Lava armado, com a cabeça defcuberta, e com o bra: 
ço direito defarmado. apontando para a Cidade.» Pi-
zava com o pè duas ELtatuas do mefmo metal, fi 
gora de dons dos tres Eftados de Flandes, Nobre,, 
za e-Povo., Tinhão as duas Eftatuas pizadas , e 
abatidas os roftos cobertos com maturas, as mãos; 
que • erão muitas, armadas com libellos , bolfax, 
achas., e machados ; e as orelhas,, e petcoffos car-
regados de copos, e alforges, divifa, e traftes, ou 
alfayas dos Ghetifios. Seguio-fe. á cila conjunçaó de 
soes Ellatuas outra, que coito Geriáo tombem tinha 
elas tres cabeças: Decima, Yige.ffima, e Centeffima 
e como .fe foffem cabeças da Hydra, não as pode 
nunca vencer o Duque de Alva, ou porque não era 
Hercules, fendo tão grande Heroe ou porque co-
mo os dentes de Cadmo Se levantaváo dias Serpen-• 
tex contra cr.friefrno ferneador, e deltas raizes, (pie 
nunca derão bom frnao bxotàtáo o8 novos tumo1-

4 t,05, 
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.1,s, que inquietará° toda á Europa, continuando 
• em Mandes 3 Heregia, e a guerra e no Ceo o amea-
ço, e o caftigo. • 
• Continuava a rebeldia dos Flamengos , e a 
- obifinação dos Hereges no anuo de a ç6g e toman-
- do o Ceo por lua conta a cauza da Religião, co-
mo fria, antes de caftigar aos Hereges, com o til-
'timo rigor da lua juftiça, os admoeftou primeiro 
'com a clemenck'da fox- mizericordia.. Em dès do 
•mez de Septembro do dito anuo de 1569. repetio as 
mefmas vozes, com que no anao antecedente lhes 
rinha jà faltado. Appareceo aos Soldados de Hef-
panha,.que nas Praças de Flandes faziáo as centi, 
nellas, hum myfteriofo Phenomeno, em que o Ceo 
da parte do Helefponta fe reprefentava, como cur• 
berto de fangue, e nafcendo depois nefte fanguino-
lento thearro toma Cruz oEtogona, rubicunda, e 
de luz horrenda', a que logo fe feguiô o appareci., 
mento de outra Cruz branca, e de 'tão adnuravel, 
e brilhante claridade , que não podiáo os Hefpa-
nhoes olhar para dia. Concluio-fe finalmente à fua, 
.vifta aquelle formidavel, e myfteriofo. efpefficulo 
.com humâ Rotura, e divifaó do Ceo, em que as 
Eftrellas corriáo , e arrojavão lanças de fogo: Re. 
fleffindo Bartholomeu Ambrofino fobre efte prodi-
giofo Meteoro diffe; com authoridade de Cornelio 
Gemma , tine a vitta do -fangue nas Provincias de 
Flandes derramado , depois do apparecimento de 
tão eftupendo Phenomeno, fe podia entender, e af-
firmar com toda a certeza, que femelhante porten-
to, oblervado em tal occafiaó, não era natural ef-
feito das cauzas fegundas ' fe não voz da Primeira 
Cauza : Verum, az ntquitGemma , fi.conferatur ef. 
fulio fanainss,qaa deinceps fubfieuta efi , ad PLue., 
c nome. 
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põm(non.fulgídifjima,-crèreis, pior::! dubiei,affér(ndum Arlibro.-
.erit.,,..M.now a •ca,,,,ea natural; ' (èd a Prima omniirm- n. 
irainèdiate.:prodliffe. Era aquellêfanguinolento 1\4."‘-• 
-taculo. vatícinio, ou-,reflexo do (ougue, por tantos ri7:,r,i<i>1,:i•-a 
modos em Pondes derramado ;•porque o Conc.elho •c,‘ " 
;Cio: doze Míniftros, criado pelo Duque de Alva ,-,for.";2,". 
pira (em oppellaçáo conhecer dos .tumultos, e caí, 
rigor os deliaos , por refpeitOdos frequenteu ,hipli, 
crês foy- chamado difcretarnente pelos Flamengos 
Concelho de fangue : .Comdiumfunguinis; e aio acho- , 
ri inaproprio cfte nome quem Confiderar , que fó 
das mais nobres Senhores houveem hum (*ódio de, 
zanove.degollados a que ,fe feguiráo quatro, ao de-
pois outros muitos, e ultimamente os deus Condes ,r, . 
de Horn , e de Egmont., Para ma yor horror terminou 
dia. trogedia a chuva de .fangue, que depais do . 
timoduplicio, le.oblervou..em Lovayna , console 
àpprovárOio Ceci com prodigios o. caftigo de. tia 
horrendos , . • 
.f Náa ha duvida, em que com os Hefpanlipes,-
e com os -Flamengos-fallava Deos naquelle tempo 
pér eftas bocas, ou vozes do Ceo ; porque enrád 
fe virão muitas-, e repetidas vezes abertas ávifta da, 
quel les Paizes.• A nina fe obfervou no .an no de r 7 r 
quando appareceo aos Lov-apienfes corro Meteorr 
femelhante ao referido Phenomeno-, annunciando 
conforme a ponderação de COrnelioGemma ,,,os 
tumultos de .Flandes; a invafaô das miliciae.efiran.4 
geiros ,.e.outras publicas calamidades, que nos Pai-'t 
zes 'Baixos,. verda'deirOTheatro de Marte,- coufá-) 
ráo com o pretexto de.Religião a -infaciavel 
ção dos Magnates e aiHeregia ,dos.Gloeufim, po.f. 
ta que disfarçadas com outros nomes, occaliecile,'i 
e motivos t Cum (ameia dtra ! _rem ralif4 cnrtficermf.,.? 

Li) I.Zere• 



76 ORACULO 
Strada Fierefis, & alits nominibus involut‘e; 
de Bel. occaltonemque ac principiem abunde mutuatd; por-
Belg• .• que ceife tempo excitou o Principe de Orange tàes 
lib. u. ' incendias de Marte em todas as Províncias de Flan-
fije'8 des, que em muitos annos, nem as rumas das 
§. dades os poderàõ extinguir, nem os rios de fangue 
re. humano os podèráo apagar : Eas belli faces intulit 
Idem Belgio, qud tos annorum fpatio no//is Urbium conci-
16. 7. dentem rutnis opprimi, millifque cruorisextingusiu-
k1.365, minibus potuere; e todas dias, e outras funefLdea-

lamidades annunciou tambem o Phenomeno celefle, 
que no principio do anno I73.nppareceo em for-
ma de huma Cidade abrafada, fignificando, como 

...fkinbro- por lição de CornelioGemma conclue Ambrofino, 
fin. •Ibi- todos os calamitofos fucceffos das memoraveis guer-
<Tem fol. rui de Flandes : Penou chafmaefulfit inflar ac. 
738. cenfd civitatis, forte etiam propter fi•equentiam, tefle 

- Gosma , frequentes externorum holt:um Irruptiones, 
rumas urb ium, & Popa/ocorra , proditiones, confitc— 
Sus & clades undequaque fignifcans. Antes do ap-
parecimento deite ultimo Phenomena tinha Deos fui-
lado aos Hefpanhoes , e Flamengos, náo fó-pelo 
Meteoro do anno de 1569. mas com o diluvio de 
agoa, que na noite, antes da Feita de todos os San-
tos inundou algumas Ilhas de Zelanda, toda a Fri-
fia e grande parte da Colha de Holanda; porque 
inchando com grande exceffo o Mar Occeano, par-
fou em humas partes por cirna dos Diques, é demo-
lindo-os em outras partes tubi° mais alto hum pè, 
duque no armo de 153o. tinha lubido, quando com 
menor inundaçáo fobverteo fetenta, e duas povoa-
çoens entre Aldeas, Villas, e Cidades, de que ain-
da hoje apparecem no meyo do Mar os cumes das 
torres, caufando cora elta ultima, e prodigida in-

vsfa.4 
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vafaõ hum incomparavel deffroço de vidas, e de 
'fazendas, afogando fõ na Frifia vinte mil homens, 
e fepultando em todas as partes muitas riquezas, 
•deftruindo tambem os navios , arruinando os edi-
ficios , e reprefentando aos olhos humanos suma 
viva, e verdadeira imagem do Diluvio univerfal, 
luccedido no tempo de Noè ; porque dos Arrues 
da Frifia confla , como ekreve Famiano Strada, 
que mandando os Magiffrados embarcaçoens meno-
res nos dias feguintes, para recolherem as relitmias 
daquelle eftrago , falváraõ as vidas de muitos ho-
mens, que fobre arvores, e oiteiros afta vaõ ja para 
dar os ultimos alentos, encontrando entre el les hum 
Menino, que, como Noè na faia Arca, navegava, 
e dormia com grande fuccego, fervindo-lhe de bai-
xel o berço, e de companhia hum gato, ambos ii-
vres do temor, que lhes podia caufar o Diluvio, 
e o naufragio ; porque hum naõ via, e outro naõ 
conhecia os perigos. 

Mas como os homens naõ entendèraõ cifas pri-
meiras vozes de Deos , imaginando ' que as lingoas 
da agoa , e do fogo eme. et:Feitos das cauzas nato-
raes, tornou entaõ Deos a fallar aos Hefpanhocs, 
e aos Flamengos, abrindo no armo de 1573.outra 
boca no Ceo , paraque advertiffem, que os effeitos, 
que pareciaõ das cauzas fegundas , eráo vozes da 
Primeira Cauza.. Quando na Corte de Hierufalem 
foy ouvida a voz do Ceo, com que o Eterno Pa-
dre refpondeo a huma oraçaõ publica, que Chril-
to, Senhor Noffo, lhe fez em prezença de muito 
Povo, adverte o Evangelifta S. Joaõ que fendo 
aquella voz clara, e intelligivelmentectearriculada, 
o vulgo, que a ouvira, dizia, que fora hum n.o-

; Tri.réia ergo, gu,e /lado, & audierat, dicebat 
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•tonitruuin effe faaum ; e áffim. erràráo na interpre: 
,taçào do Diluvio, e do ..Flienamena, não IO o vitt-
go de Flandes ., e -de Hefpanha ; mas tambem os 
.que fe prefavão de não fer Povo ; porque imagi, 
nando todos ferem tán repetidos piodigioseffeitõs 
de caulas naturaes , e •fegu.ndas , erão verdadeira, 
*mente vozes da- Primeira Cãuza ,.e do. Auchor da 
Natureza, pronunciadas pelas fingaas de agoa, e 
bramidos.do Occeano , e pelas Roturas , e•bocas 
do Cera. 

Files, e outros femelfiantes.Phenomenos fem, 
pre prognoilicaráo, _como diz Ambrofino ;a varie, 

Ambrondade dos movimentos politicosi Sernper alit.empke, 
fin. nomeou hujla penetra macios rerumpuhIlearwm MOilit 
Monf- ,'pr,efagierunt;. porque farão as vozes com queDeos 
tror. fatiots aos homens em differentes tempos e idades--
11d" do Mundo. Na armo de 3823.. apparcceo, o•Soh =3.,,`entre as tres ,-e;as cinco horas da tarde:;-cetcado 
'742. com dous circulas hum vermelho, e outro branco, 

• anqúnciou• efte PhenÔmeno a proxima dettruição 
le Carthago. No tempo de AuguttoCefar.aPpa,-
receo o Sol, como dizem Piinio, e .Suetrinio cer-
cada com ires circulos monftruofos , hum de F1, - 
trel.las , outro de cfpigas de trigo , e outra leme-
lhanre ao Arco, chamado fria ,•e annunciou clara-
Mente a.Religiáo Chriftía.,, a paz.univerfal , e a 
mayor fertilidade:: a fertilidade nas efpigas, a paz 
ara bis, e a It.e.ligiào na2Eftrellas. No-sano 23 si 
appareceo pSol' duplicado, fendo hum pal lido , 
outro .refotandecente. No anno,de 77.8.'appareceor 
o Sat,efctirecido , como tambem -fe.efcureceo por, 
[yes dias a Lua-, e no Ar fotáo viltosefquadroens de, 
homens, batalhando., No armo de Chriflo de 851., 
apparcccpo .S41 cerça.do cun.doqt sirculos..,. quer' 

anuais-
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•Whnunciàráo os incendios', que fuccedèiáo na ter-
; rd onde fe virão. No anno de 937.apparecemsSal 
•repenrinarnente efcurecido , eflando o dia clara, e 
fereno, e moilrando.fe depois fanguinolento, arr-
'nuncios huma.cruelillima pefte. Noanno too6.ap,. 
-parece° o Sol de cor .fanguinea, e chovèrão gotas 
de fanL_ue,.que tambem manos de humo fonte, as-
nunciand° pellc univerfal eftes continuados prodi-
;pios. No asno de a,56. appareceráo rres Soes., e 
-pandos tres dias fe obfervàitio cres Luas , e no 
Inovo dellas rifava huma Cruz branca. No anno de 
•st57. appareceo o Sol manchado com hum circii-
lo azul , e de cor de fogo , e annunciou a muita 
chuva, que por fer exceffiva ' e impedir as la-vou-
Tas, - cauzou grande fome na Normandia.•Nó an-
siado r 387, ppareceo o Sol efcti reciclo , e com huni 
grande circula, o annunciou a fome , guerra,. e a 
innundaçaó, que padeceu toda a Helvecia. No an-
no de 1520.appareceo oSol coroado com humdr:. 
calo, e com a Arco, chamado Irá ' e annuncion 
a toda a Europa a cbroaçá6 do Emperaclor Carlos V. 
celebrada no mofino tempo, ou no mefmo inftante 
em Aquifgraà, porque vitt° entáo o Sol pelos•ho, 
menu, que navegavaõ pelo Mar Roxo , moftrava 
dentro no fera Dites" brama bandeira negra „ Corno 
fe fon !moda Africa a Coroa do Carlos na 
pa:.Agora diga Feyioo fe o nafcirnentG de Carlos V.. revi°, 
vaticinado peio Cometa do anno de i5oo. Puede an.• a. 
nuwrar:fè a losfilteffog infelices? Lea-fe a vida def:l lliicurr.' 
te Emperador, e com facil reparo fe notara, quel X. O. I r. 
d dele a idade de dozafete annos atè o•tempo em v 0. 6.101-
que renunciou o Imperio. fez nove jornadas, ouex- 22.6. 
pediçoens a A!einanba íeis a Helpanha, fere a Ira-. 
lia, quatro a França dès a Raiados , -duas-a tra:.•, 

glater., 
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glarerra, e duas a Africa ,• navegando, ou cruzan-
do onze vezes os mares ; alternando as guerras coso 
as pazes, e as confederaçoens com as viitorias ; pri-
flonanclo a Francifcio I. key de França na batalha 

Paria, cercando a Clemente VII. Pontífice da 
Igreja, no Caftello de S. Angelo, e refiitindo a 
Solimão II. Emperador dos Turcos no cerco de 
Vienna, e cauzando no Mundo todas as calamida-
des , que na guerra experimentaó igualmente os 
vencidos , e os vencedores. Ainda que para Car-
los V. e para os feris Eflados, Reynos, e Imperios 
foffe fatia°, e fel ice aquelle Cometa, naó fe pôde ne-
gar, que para muitas Provincias, e Naçoens forão 
fataes os teus effeitos ; porque com as frias proprias 
infelicidades derão materia para aquellas fortunas. 
Foy o Cometa, que annunciou o nafcimento de Car-
los , como os que, apparecèrão, quando naEcèraó 
Alexandre Magno, Elkey Mitridates, e Augufto 
Cefar ; porque o primeiro foy o incendio da Afia , o 
fegundo o flagello da Italia, e o terceiro o jugo do 
Mundo ; e Carlos, como diz Moreri afpirando 
à Monarchia univerfal foy cauza de fe apeftarem 
com a venenofa heregia de Luther° Alemanha, In-
glaterra, Hollanda, França, e outros Reynos, e 
Províncias da Europa. Com dto ambição ate os 
vaffallos de Carlos triumphante foraó infelices com 
as fuas venturas; porque fe oseftranhos padecèraõ 
as viElorias, os vaffallos fuftentàrão as guerras. Os 
Soldados derramarão o fanguedasveyas, e outros 
perderão as vidas , e os vaffallos deixàraó de fui-
tentar as vidas para tirarem das veyas o dinheiro 
que tambcm hefangue, para pagar tributos; e def! 
ta forte não fo os vencidos, fenaô tambem os ven-
cedores , como a lima , que te gaita cortando o. 

ferro 
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ferro, tOclos padecèrão , e fe• confumirácì: 
. Finalmente no asno de 55 73, appareceo o Sol 
Mito pallido, eftando o dia claro, e fcreno, cer-
cado tambem com hum monftrudo circulo, teme-
Diante-ao-Iria celefte com trcs cores varias, e dif-
tinaas, e annunciou todas as calamidades, que na-
quelle tempo fuccedèáo nas Provincias de Fin-
des ; mas quando Duos falia com os homens, mof-• 
trando.lhes prodigios ellionfiros, devem os mios' 
temer grandes caftigos, e os bons efperar as mayo. 
res felicidades ; porque para premiar os bons, que 
o Ir.l1Vá0 e para ca (ligar os màos , que o °findem , 
faz DCOS apparccer as,grandes maravilhas do Ceo. 

Sahindo Judas Machabe6, Varáojufto e San.:: 
to, contra Timotheo, que com hum poderOEllimo' 
Exercito vioha •conquiftar a Provincia de Judea, 
alrollar o Povo de Duos viráo os Soldados de Ti-. 
motheo, no mayor furor da batalha, cinco homens 
celeftes montados em cavallos; guiando os efqua-• 
droens dos Judeos, contra os batalhoens dos inimi-
gos, c defendendo valerofamente a Judas Macha-
buo ; porque poflos aos feus lados, com lanças, e 
rayos , que fulminaváo , e arrojaváo doais 
les cinco homens celeftes, contra o Exercito de Ti-• 
motheo, com os golpes, e com o fumo cegárão; 
e matarão os ioimigos ele Judas : Cuss vehessens pug- Mad': 
na effet, appal'uerustadverforiss de Gelo vin grimpe " P' f. 

is equis , frenis auras elecori, disca:~ jud,eis prof. 50. vn; 
tostes : ex quibus duo Machab‘tins mediram habentes " 
armas frua cirtumfeptuss incolussem conférvetbant: is 
odves:Prios ourem tela,-6.iiIrsinajaciebont, ex guri 

cdcit ate confuli, _ repleta perturbatione cadeias:: 
Vencido, e derrotado o Exercito inimigo, e redu-
zidos a cinzas os Soldados, que com Timotheo fe 

reft5-
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refugiàrão em Gazaran (corno duas vezes fuccedeo 
aos Flamengos )- louvárão a Deos os Soldados, 
acompanhados por judas. Machabeo „ porque tinha 
leito .grandes maravilhas em Ifraêl , para como caí.. 
viga de tens inimigos, lhes dar tão importante vic; 
corja sabsis gefiss , in %nines &-eos«lionibus be, 
nedicebant Donnanm qin magna feris In 'fina , 
vgloslans•dedie 11/is. Não reparo agora na viâoria, 
nem rambem reparo no Hymno , fe não na confif-a 
fati , que fizeráo os vencedores-. Confeffárão,- que 
Deos tinha feito couzas muito grandes em- Ifraek 
.1.-,eeit magna- á! mas como erão acsoens obra-
das•por tiros., para caftigar os tuàos, que feguiráo. 
a Thimotheó , e premiar os bons, queacompanha-
vão a judas, não reparo em fèretn -grandes,Porèm, 
quero, agora que reparem todos , em que decla,ão, 
os vencedores, que Deos, e não elles, fizera coa—. 
zas tão grandes a Feris magna. Pois he cotiza , em: 
que fe repare, fazer Deos cotizas tão grandes ?Sim., 

paraque ?,Paraque fe não repare, em que eu dr 
ga, e ftiftente, que Deos obra femelhantes maravi, 
lhas, creande-as de novo no Ceo De Cela Mn;,, 
para (quando elle for fervido) apparecercrn uns bons 
corno premio, e aos mãos como caftigo. Gonfeffe-
mos todos, como os Soldados de judas Machabeo, 
que Deos fezes Phenomenos os Cometas., os Me, 
searas , os Monflros Cale//es ,. e outra.couzs gral], 
des, que tem apparecido no Ceo mapa ; 
allim como os Ceos fai5 pregoeiras da Gloria do 
Deos : Cela ~men; Gleriam Der faõ vezes de 
Deos os Manfiros-Celefies,. os Meteoros,, os Cometas,. 
e os Plsenemenos., • 
- ()Lição pois os homens cilas vozes-, com que 
Deos algumas vezes do CCO lhes falia ,, e, não inten-

tem 
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tem cà da terra exceder os limites, com que Deo's 
permite, que as vejáo.- Mandou Deos ccmiti ruir pd• 
-Moyfés hum certo limite ao pè do Monte Sinay 
paraque os •filhos cle.lfral não tranfcendeffem os 
termos de verem ao méfmo'Senhor":, Conteflare ir, Exod. 

nefirte velit tranfrendere termines ad %Voz: 
dum Dominam à e eftenícfmo termo praz Dcós aos ". 
homení cã na terra, para (e não atreverem a exce: 
der os limites de ver nas fulas vozes ; mais daqui,-
lo, que Deos permite, que enes veja°. A todos-os 
homens moftra Deos igualmente os .futuros com vru 
zes, e lingoas de fogo ; mas a todos limita a intel-, 
ligencia merino, que OU° vendo. Veia, o en-
tendem •, como a experienCia lhes tem moftrado, 
que Deos os ameaça, ou admoefta com rifas novas 
Magoas, e remordas vozes ; e como os homens co-
nhecem ,que Deos tambem por elle modo lhes fal-
ia, confi dere cada hum no que Deos lhe diz , caio 
imagine nenhum delles, que ha de averiguar tudo 
quanto Deos lhe defcobre , e occulta neftes eníg-
mas, Saybaõ ' pela experiencia do paffado, que ef-
tes fymbolos faõ prophecias do futuro ; mas nunca 
adevinharàó o futuro , por mais que ditcorrar5 pe-
lo palfado.. 

Confeito, que nos fucceffos jà paffados, fe pó, 
dessa antever os acontecimentos futuros, porque os 
futuros, ainda que e ltáo por vir ,'jà faó:pailados ; e 
Deos reltaura o palrado, para o renovar no futuro 
kri,e futura fitar , jam filerunt & Deus inflaurat 
quer! abrir. Não ha couZa vifivel, que depois de naf-
cicia não morra, e não torne-a nafcer depois& mor-
ra. Nafce o dia pela' manháa , morre .na tarde, e 
renafce no outro dia. Cada dia nafce o Sol, e cada 
dia morre, e torna a nafcer cada dia.- Nakem os 

Mi) [art.! 
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.tempos, quando começáo ; morrem quando pairari"; 
tornão a nafcer quando tombo. Nalee, e morre o 
homem , roi narà a nalcer quando refufcitar. Com 
circular vicifiltude ando nefte Mundo o nafcer, e 
o morrer. Delta forte (como pondero no Prologo 
do Syftema Medico) me parece, que o fonho do 
Anuo Magno de Plattia , em quanto às novidades, 
e fciencias, se realidade. Dizia aquelle.grande Phi-
lofopho, que palrando hum grande numero de an-
nos, que vem a fer quinze mil, como affirma Ma-
crobio, ou vinte e cinco mil na opiniáo de Cope', 
nico, ou trinta e feis mil, fegundo Prolorneo, ou 
Gnalmeme quarenta e oito, ou quarenta e nove mil, 
confórmoElRey D. A ffonfo X. que fazem o An-
na Platonico, rellituhindo-fe ao mefmo lugar as El-
udias, e Orbes celeftes, fe faria sarna regeneração 
univerfal de todas as couzas. Nafceriáode novo os 
melmos homens, os mefrnos brutos, e as mefrnas 
plantas , e tambem repetiria a fortuna, os rnefmos 
fucceffos. Eflimo muito, que efta opinião feja men-
tira, para eu não tornar a nal-Ger fera ventura. Corra 
tudo fe Platão lirnitára efte lanho às fciencias, fe 
ria verdadeira prophecia ;• porque cada dia renakem, 
ou refufcirão opinmens, que efpirárão ha muitos fe-
cri los., Renafcco , ou refulcitou nos cicritos de Ve-
rulamio,Caffendo, e Defcartes a Fhilbfophia mo-
derna , ou corpufcular , que rifava fcpultada nas 
obras de Leucipo „Meftre de Democrito „anterior 
a Platão , a qual enfinou primeiro Mofcho, Dai-
lofopho Phenicio, que floreceo antes da guerra de 
Trova :. Renafceo , ou refufcitou em Regnero de 
Gma'f a opinião, que defende, que a geraçáo ele to-
dos os animaes fe faz de hum ovo , que citava co-
mo morta. em ilipocrates Ariftoteles , e outros 

Medi--
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Medicas Antigos , corno contra os Modernos e,-
crere Theodoro Janfonio : Renafceo , ou refufc/-
.tou era Paulo Sarpi a circulagaõ do langue, que e'-
cava fepulrada em Andrè Celalpinino e Renafceo, 
ou refofcitou em Stenon a noticia dos Condoélos fa., -
livaes, que citava como morra em Galeno Renal. 
eco , ou refufcitou cnn Willit o conheeimenta d..r. • 
glandulas do eftomago, que tombem effava enter-
rado nas obras de Galeno: Renafceo ou refufcitou 
em Silvio o. uno da cholera , que edava encoberto 
em Nemelio: Renafceo, ou refufcitou em Virion-
go o defcubrimento do fucco pancreatico , que jà 
tinha obfervado Hippocrates: Renafceo, ou refof-
citou em Peyero , e A felio o conhecimento das glan-
doias dos inteffinos, e veyas laaeas , de que tive-
rão primeiro noticio Hippocrate5, e Galeno : Re-
nalceo , ou refacitou em Copernico o Syffema do 
Sol immovel, e da Terra em movimento, que, fe-
glando Plutarcho, tinháo inventado os Pythagori-
cos r primeiro, que A riffarcho , e Seleuco, feris cha. 
modos inventores : Renafceo, ou reflifcitou em Hen-
rique Cornelio Agrippa o invento do Efpelho, que, 
rellampavo na Lua o mefmo, que lhe efcreviáo com 
langue, para paffar em hum inftante avizos a todo 
o Mundo que tinha inventado Pythagoras Pytha-
go Renafceo, ou refufeirou em Jacobo Medo o 
invento de Telolcopio , que tinha cfpirado com • 
leu principal inventor Rogerio Bacon : Renafceo.,. 
on reforcitou em Cicero a efcritura compendiofa, 
cujos charaaères erão tio admiraveis que cada hum 
com prehendia a fignificaçaó de moitasletras , a qual 
tinha inventado o fanado Ennio: Renafceo, ou re, 
falfcirou finalmente o invento dos Orgáos Hydraur 

ticos., no Papa Sylveltre Il. que tinha inventado LiCbimo 
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fibio ' . Mathematico Alexandrino, anterior mais de 
humfecrilo ao .Nalcimento de Chrilio. 
- Porem corno Deos., quando, e corno quer', rei-
catira no tempo futuro os rnefrnos fucceffos, quejt 
.nos feculos paliados acentecèraó Ei Dois Milmr-

quod 4birt; quem poder?,, pergunta com Sala-
maõ , compieheuderos incomprehenfiveis mizos.de 
Deos, penetrando , e labendo com toda a certeza 
os feus concelhos, cu quem podcrà excogitar aqui!: 

mofino , que Deos quer fazer cora a tua Divina, 
S.l. 9. e. livre vontade: 92tis mim hominum poterit "tire con 
Yerl". Pium Dei? A.It quis poterit agitare gim! vt!it Dois? 

st‘ effa' pergunta, que fiai") tem- facil repolha, 
fez o rnefinoSalama6 deknganando a todos dS aos 
mens preftunidos, e temerarios, paraque fe nó 
arrcveffern a exceder os termos, que- Deos tinha li-
mitado ao leu conhecimento ; porque. Com as filas 
imaginaçoens timidas, c incertas naô podem cate:- 

13. íicar , nem penetrar cffe fegredo: Ca,gitationes enn 
raóru;litim incert.e; e como as imagina-
, ocas humanas teinerofas, ou teinerarias (ao muito 
nntertas : 2imitt,e im-ertd; incertas ficaó cain-
hem fendo todas as cotizas paffadás, que Deos cc-

EccleC culta no futuro à noffa itnaginaçaó:. Omnta in fittn-
9. verf• ritnyférventar incei ta. E .Ü raza6 do que a merina 
z. razati n'aó alcança vem a ler ; porque ignorando es 

•homens, e nae, podendo conhecer a razaó de cedas 
as cotizas, •que Deos obrou no tempo p.ffado, fe-

Feder. pondo entende° Salamaó: Et intellext quocl ommtml 
8. verf: Dei nfillam Kit horas Mvenire r•qtronern; COM 
7. effa ignorancia do pairado naó pôde a imaginaçá6 

humanafaber por algum modo o futuro :.9.!fla 1S170-
rat prdtemta, &futura nniiufcire pottfirmn(m. Ne-
nhuma duvida haveria em conheceiern os homens o 

Fut'. 
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Futuro, fe com toda a certeza penetràraõ , ou fou-
berao o palrado porèm a ignorancia do paffado lhes. 
occulta o futuro. Como naõ fabem o que jà foy, 
ignora& tambem. o que ha de fer ; e defta forte naõ 
prophetiza6., porque naõ fabem: He com tudo saó 
confiada, atrevida, temeraria a ignorando, e ima-
ginaçaó- dos homens, que ate do nafcimento dos, 
Monfirosrpretende tirar fundamentos para adevinhan 
na futuros. Imaginaõ, que o mefmo nome Illonftro. 
e fià dizendo, ou moftrando, ler qualquer t\fo,yfiro, 
hum moftrador do futuro.. Naó. he dto imaginaçaó 
minha, Id nio etyrnologia de Santo Ilicloro referi-. 
da por Ambrofino Mm?firtern,..ex mente Ifidori ita AmbroJ 
nuncupatur,, aula ahquid futurnmmonflrando homi- fin. 
nes moneat. Allucinadoscom efl-a etymologia, cen, Monf-
furaó alguns Momos, que me impuraó, e na6 tror. 
pugnaõ o X dato naõ gofta6,, nem galho' da Eu-. FliftorN• 
rixa , zombar eu. dos prognofticos que (e fazem 
pelos »Oro:. Dizem, que feguinelo-, ou-deven, • fol.3zÊ. 

do eu feguir aos Teratoleopos podia., ou devia prog-
nofticar naquelle papel grandes felicidades a Por-
tugal ; porque efte Reyno he ta6 venturofo que-
atè os Moo/troo lhe vaticinah bons annuncios., No 
armo de 163.8.nafceoem 1..Lboa, conforme efcreve, 
Ambrofino, hum Menino monftruofo, e ferozmen-
te armado ;, porque na cabeça tinha hum capacete', 
nas pernas. humas botas., e pelo corpo todas,as ar,. 
mas defenfivas, com que os homens millitares. 
tumaó hir á guerra , formadas prodigiofamente de , 
varios appendices de carne , e pelle :,I\ruper criam mhrou 
mCivitate Olyfiponenfi, antiquaRegum Lu fitanhe Se- A,filno'n,; 
de , armo faturo  14. milleffimum, & fèxcentefimum- tror. 
trigefimo ohlavo, ex hone.11is.parentibus lutem pro Hifloria 
divil mfans. armatWhyqs :..quandolnidem varke entr$ cap. 7.. 

ear.=.f0.1.5ki. 
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carpris.appendices mame figune , ilha arma tateia; 

riireprefintabant, quibus fe !amaines ad bellam projcc-
tara munii.e falena , im , eadem materia pileatus, á-
arreatas erat; e naõ fe pode negar, que elle 
ti',, nafcido em tal occafiaõ , e com ta6 
fa figura, annunciou a feliz acclamaçaô do Senhor 
Rey D. joaõ IV. fuecedida no anno de 16+0. e o 
.venturolo fuccefro , que teve elle Reyno coma guer-
ra defenfiva. Fundando-fe ceife dilcurfo, quenao 
que eu fizeffe efte prognoflico: Eftando a Corte dc 
Lisboa dividida em duas.Cidades Oriental, e Oc... 
cidental, que ambas juntas fazem hum monftruofo 
corpo, nafceo na Cidade de Lisboa Oriental hum 
Moallra de dons corpos .femininos, que nó primei-
rede.OutUbro.de.1732. pano !Mina mulher preta, 
de tal forte unidos pelas cofias, que reprefentav,õ 
hum X. Porem como hum deites corpos tinha taõ 
grande cabeça, que. lhe impedia o nafcimento , e 
antes de fahir do umr'oexcir3va furftillimo§lymp-
homas, degollada por. bom Chirurgiaõ Portuguez, 
mouco antes de falur a luz, e matou a propriamáy, 
que lhe tinha dado a vida ; e deíte fymboloqueriaô, 
que eia inferille, ou eonjefluraffe, que o ferro, ou 
efpada dos Portuguerces degotlarà no Império do 

Oriente huma Grão Cabeça, e com rife golpe mor-
rerà tambern a negra máy ' que a tiver gèrado e 
.defte.mOdo ficaria unido oImperio do Oriente com 
o do Occidente debaixo do domin io de hum fó Em-
perador , afiles como em Lisboa jà cfláo unidos o 
Occidente , e o Oriente debaixodo Imperio deIMM 
fé, Monarcha. De maneira , que a divifaô de Lif-
boa cai Oriental, e Occidenthl, mas unida em hu-
. ma fó Corte, .prognortica, rine feria cabeça do Ias-
peno Occidental , e Oriental, quando es-Eorrugue— 

ZeS 
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zes degollarem no Oriente huma Graõ Cabeça. Em 
femelhances vaticínios naõ • fundamos nós o, noffos. 
prognoftiços. Com outros Morros provaremos ef-
coa mefrnas prophecías. Naãconflado SagracibTex: 
ro, que Deus admoeftaffe aos homens, nem lhes 
vellaffe nenhuns futuros com o nafeimento dos /1/.9n.g 
tros ;-tnas em mon ftruofos Symbolos fundou Deus as 
prophecias: Em fete Vacas mordtruolamente robul-
raS;.ou fracas, e em fete EffigasmonftrificamentQ 
gradas, ou fall idas molhou Deos a Pharaó a grande 
ábundancia, ou efterilidade do Egypro. Em butua 
E<flarrea monftruofamente fórmada de quatro rnetaes 
revellou Deos a Nábuchodonofor todos os Imperios 
doMundo. Em huma monftruofa .drvóre, que plan-
tada no meyo da terra affombrava todo o Mundo; 
e tocava com os remates no Ceo, reprefentou Deos 
à Nabuchonofor a futura tragedia da fua incem (tante 
fortuna. E em quatro monftrificas Feras defcubrio 
Deos a Daniel as futuras Monarchias. Com eftes 
fymbolos monfltuofos , ou com effes, e outros Monl:, 
bre.: celefles, em que Deos propheticamente falia aos 
holuenS, e na5 com outro genero dellfoOros, pro-
phet;zaremos a Portugal as luas mayores, é futuras 
felicidades ; porque fe Deos aIim fallou, quem com 
as palavras de Deos naõ prophetizarà : Dominas Deus amos. 
loeutus eft, quis non prophetabit ?Seguindo , e entro- 3. verf, 
deado nós aos verdadeiros Prophetas, naõ podemos 
enganamos em os nofros vaticiruos, e guiando-nos fó 
'pelo MonfIronaõ podiamos acertar nos frua prognof. 
ticos ; porque aos Monfiras naturalmente gèrádos ste 
preternaturalmente produzidos chamou difcteta, e 
fabiamente Arittoreles erros da Natureza ; e guiado 
-pelos feus erros ninguem acerta. 

VIII. 
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BAfiava, Leitor ChrifPão, elle ultimo fundatnen 
to para exterminar do Mundo todas as prophè-

mas falías,que Cobre o nafcitnento' e figura dos Monf; 
ir«, produzidos, e gerados pelaNatureza , funda-. 
raõ Itiperfliciofamente os Teratarcopos, e fobejáo net. 
te papel razoens folidas, e argumentos efficazes ; pa: 
ra moffrarmos com. toda a verdade e certeza, que os 
»nitros celefles,creados, ou revelados por Deos ,faõ 
as luas verdadeiras,e ultimas vozes. Para ouvirmos fõ 
as vozes de Deos, emudecemos primeiro as palavras 
dos homens. Exterminamos entaõ as prophecias fal-
las,para explicarmos agora as verdadeiras prophecias; 
porque deffe modo fe conhecera melhor a verdade - 
avilta da mentira.Naõ introduzimos naPrimeira Par.. 
te deffe Oracula Propbetzeo todos os hionftres eetedes-; 
nem outros Monfiros , que fe poderà5 ver na Ttrat ela 
gia ,ou na HOorsa'Prodigup, migue fe dà completa 
noticia de todos osPortentos ; porque para o noffc; 
intento naõ era neceffario referir agora todos , fenaà 
alguns deites prodigios. Com cita mefma difpofiçaõ 
compusemos, e principiamos jà a impreffaô da Se:. 
.gunda Partedo mefmo Oráculo' interpretando nele 
alguns monftruofos fymbolos,eclifeorrendo moral, e 
politicamente fobre as fuas prophecias;porque pediu 
a:materia ( fobre que provocados efcrevernos ) dia 
tnefmaproporçaõ de figuras monftruofas, paraque as 
duas partes cleffe mon ff rifero corpo, correlpondef-
fem ao todo defta Obra,e ficaffe por elle modo monf-
trifica em tudo a noffa idèa. Naõ lançarmos os funda-
mentos defte dividido edificio,fegundo aos Oradores 
enfinar5 os preceitos daltletorica, fenaõ confOrme-

aos 
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aos Artífices guiaõ as regras da Archire&ura; porque 
para iambem ler monftruola dia machina era mais ne. 
ceffaria a proporçaõ na firmeza, do que à difpofiçaõ 
na fOrmófára. 

Sobre alicerles tio folidoS , e firmes levantaremos; 
com a divina graça, nati a Cidade, e Torre de Babel, 
para fubir , e na() chegar da terra ao Ceo, porem mof-
4raremos edificada hulha Nova Igrejà,e Santa Cidade 
de Hierufalem, que defeco, e chegou defde oCeo à 
miffa terra.Ela lie a Santa, e Nova Cidade de }Betu-
filem , quedo Ceo yio deicer òBv angeliffa S. joaó, 
.preparada primeiro por Deos, e adornada, como a 
Efpofa para o léu Efpofo ég,0 'Palmes urdi Sane., Atoe. 
.taM CiviMreni:yerufalem novam defiendenter else Gelo zi.yerf. 
a Dei pararam ; ficut Sporfani ornaram ; e co, Z. 
Ano 70(15 via g e tia nova, e Santa Cidade de Hieru, 
falem dèfcida là do Ceo, facilmente a deleubrirernos 
agora ca na terra; porque fe naõ pode efconder à nof, 
fa vilia huma Cidade, polia, ou col locada fobre o 
alto monte dele Mundo: Nau potefl Cavalas abfmndi Matth. 
fiipra montem popa. Os olhos de:7odáforglí. os pri. vett. 
meiros exploradores, que viraõ, c defcubriraõ clã 14. 
nova, e uhima, ou unica Maravilha;do Mondo; e 
nós'moftraremos ao Mundo ás grandes Alarav/has do 
_Céu, que Dcos fez para noSmoftrar poryoú. O priv 
-melro Architeeto, que tançou o fundamento a ela 
'grande Cidade, foy o Divino, e Supremo Artífice; 
porque defeco do Ceo traçada pela infinita fabedoria . 
_de Deos: De Per:denten,' de Gelo a Deu pararam; ç tu, 
do silo, que Deos tinha difpofto, he o mel= , que 
..7oaï, tem viftorEt eko Yoannes vida; mas fot>re ela Ce, 
kfle Maravilha, que jaú via com feris olhos, e fobre 
o mefmo fundamento que Deos poz a ela Santa, e 
Nova CidadeAcfcubrireinos nós agora (com os fells 

atui. 
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auxilio° o mavor, e melhor Templo, que vè ;e ve-
nera o Mundo; porque fendo Templo de Duos, fun-
dado em huma Pedra angular , ou quadrada, que he 
JESU Chrilto, noffo Senhor , tambem he huma Ci-
dade Santa, que dómina, como Emperatriz, e Se-
nhora das Gentes, a rodo o Mundo. a 

Fel lando o A portoloS.Paulo nefla grande Cida-
de de Deos , confelra na primeira Epiftola aos Corin-
chios, que !obre o fundamento, que elle (ajudado 
coca a Divina graça ) pozera a elle edifício, como mó 

Ad Co- tabio Architeao, fobreedificarà outro Artifice: Se-
einch. 1. eundurn¡gratiamDer,qua, data eft miler ,nt fapiens Ar-
0015. 3: c-ha-et-tile fundamentum pofui ialrusarrtensfuperdehf rae; 
Yeff. ,°. e na carta , que ao depois efcreveo aos Ephellos def-

• creve db. Cidade rafi grande ,populofa , e unida com 
o Templo de Duos, fundado lobre a Divina PeffOa de 
JESU Chrillo como em huma Pedra quadrada, ou 
-angular , que todos os homens do Mundo faó.os feus 
Cidadãos, (em haver entre todas as luas Naçoens ne-
nhuns hofpedes, eftrangeiros, nem peregrinos; por-
que todos fa6 moradores da tnefma Cidade, em que 
habita° os Cathol icos , e todos os deludi ices da Ca-
na de Duos, fobreedificados fobre o fundamento dos 
Apoftolos, e dos Prophetas, que he- JESU Chrif-
to, corno Pedra angular , ou quadrada, esmo quem to-
>dó aquelle EdificiOcrefceo , parafer o Templo San-

Ad de Deos: Ergojam neo elht bofintes,&advena • fed 
EPher• eflis eives Sanaorum, & domOici Dei e filper,edi fie-ah 
5. "Lr: .juper fundamentum ApOolornes , & Prophetarune 
— furnmo angulari lapide Chriflo yESLI:-m quo manes 

— adyfeatu, eonflruaa crefi-inn Templo,» Sanam in Do-
mino; e confórme adifcripçaô que o Apoflolo fez 
delle Templo unido , ouidentificado com efia San-
ta Cidade: fol;re,a Cidade Santa fe defcobre o Tem-
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plode OCQS ; porque ficando o Teinglo,fuperior 4 
mefma Cidade r c,,E4catio emiti-tida trefrit ira Tent-
pium, fica por elle modo, comorepárado ;,e,:por ca-
soa 4 Cidade O Te M plo„ ou,Sanftuarlp;`qtt e pofrtió 
lunn .f6:Principe , corno \tio prophcicarrrcnreze-
chieil : Pronto quaqm hinÉ& mdc ntit,Étrattonetk Ezech. 
.Sarztivar#& ira pu ff,è.ff tonem Civitatis., Efte Sanaua, 4.3-,verf. 
rio, ou Novo Templo .de Ezechigivjoefterropheta 
parado fere legoas da Cidade mai-ti-ima, chamada 
Oriental, e Occidental ; porque tem por h um:láciá 
ao Oriente, e pelo outro ao Mar, cafua longitude 
fe:extencle( como vemos em Lisboa) defde a parte 
Occidental „ ate o Nrmo0r6ral,tEt contra fatie-J.:a Ezech. 
pofflifiovis rtzbir a a l'ater marisyfyle ad Maré , & 45% vert, 
tece Omentis itiOte ad Orientem: longitudinis autentjux,- 7. 

unaragnamre partem a templo °te:dental!, fjrtrie-
,adterminumOrtentolt:m..LMas ainda que fe nat5 póde 
.fconder htima Cidade pofta (obre hum Monte „nem 
fe podia :occultar efle Templo édifiéado leté legoas 
por cima de tão grande Cidade, nenhum dOSEzegoa-, 
rores Sagrados defeubrioatè.ágora cita Cidade, neto 
«tarou ao Mundo aguei le Templo.. - . 1 

Todos os Interpretes confelfaó com as .mefmas. 
palavras de Ezechiel , que não poderá", vadear a pró,.; 
itinda'(e confórmeS. Ilieron},mo , e Vil halpando).-
fubterranea corrente de hum Rio tão caudalofo, e .-
profui7cio (como o Tejo). que, corria por' baixo 
mefuso Templo, e da Cidade; em que fe reprefenka .11 
,Càlem do Baptifmo , e doutrina Evangéiica)a bfcu-
-ridade „ e profundidade dg propheciaii como de 
,e em nome de todos,affirma o grande: Alapide E,go de 

zllutl,pofflintrditert „quad E-zethii:t de f g p. & 
.poftenmdoéla interpretes zurremom nona mui pert,ra0.- prbph; 
are, quantam trit:_urtqtfr.tt,g flimen`nmitturr,o0s,,gme 

fo1.14. 
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'non pofflint deitifuliddr"i: Porèm ainda que S. gieror: 
uymo lhe chama labyrintho intrincado, e tenebrofo: 
'Sante], Agoffinho &ftomea efcúrb' labyrinthõ, o pro 
futidó Oceano: SC .e..oriIact.tbmpara a eft rada idef, 
conhecida, e eticiiberta'eom noite, e a6 caminhiS 
16 Conhecido dos Efpiritos celeffes ; e finalmente° 
Padre Alapide o affémelha a huma enreda incognita a 
todos os homens rj. Merino Doutor MacIino feio no. 
'Mear o Rgyno, nem-Provinc'ia aondeeffeja eftabelici. 
'do é fte '"FéMO16,' Iobre táo Santa, é Cathc>lica:Cidaa 
de, affirma (cia Igkja de Chriffojedificada (obre éí,. 
ta firmifilma P,edi.a;.parà édificaçáO quo.tiâiànï.'dos 
feus Santos Et nos ad ChrsJliL ?4efficius ' 

t. OarldiejUSanrne-à Alified'ì'ïeer,'Pluick• ,è áccrefe 
' ta o Padre A laPide por lição deS:Gi'egorio, Viegas; 
Maldonado, a rrada siFley for PiOtó, -er1 atonia Fer.' 
nandes „ Templodé Déos,' e Santa Cidade 
de Ilierufalerti, que vio Próplieta Ezéchiél,, he' 
PrinciOado'Cla Igreja de Chrift° dodupl ícado coma 

,A1,pide EcclefiaffiCo, e Secular :,i'ertempluen,6-urbem.Lze,. 
chialicl@riff cari duplicam ed Ecelelis ChrsJli prtnctpa 

Ezech. rum, 4clefinfircum & Sa,cularar»,, Ele Principado 
SI.00•Seculdr ,'e:juhramente Eeclellaftico da Igreja não 
cai'. 4.. effàna halia mas exifte teparado, e fora de Roma 
1' eftabelicido em huns Mofteiros, e Varoens R eligio-

Ihs, confagrados delodo a Ocos, corno declara o 
mefinb'Alapide‘ :'remplinn effé ruonerfleria 
que rekgiófás eiRoma fiparatifunt, nona rem loco,, 

Alapide'quam maura ,atl tona , & colztemplatione,utletotosDaci 
:Ibid.• s. coufecrenc.' Muitos Conventos ha hoje fóra de Ra-
' u.dr. ma , 'em que ellà edificada a Igreja de Chrifto , que 

he a Nova ' e Santa Cidade de Hierufalem , defci. 
k '13. -da dó Ceo áretra feg‘Indo MitendeO o Padre Ala 
• • ércp liCarrdO.com aspaiavrg de S. joaõ o.refe rido 

Texto 



aLg: oPnETIC. O. 91 . . 
Texto de S. Paulo: Sanaus joannes vidrais SanEtam AlapidC 
Gratatemyeruralem nevam deftendentem de Gelo, zd Com-
eft Ecclejiam Chrzfli; mas nenhum Mofteiro de Reli-
g iofos feaeha na Chriflandade, que efteja edificado , 
fere legoas fóra,ou por Chada Cidade maririma,cha, 
mada Oriental, e Occidental „fundado febre tantas 
agoas fobterraneas, e táo adornado como a Efpofa 
para o feu Efpofo : Sieut4'ponfara ornatam viro :frio, fol.48fi. 
feno e fta nova, e unica. Mardvilha do Mondo, qUe ao 
Mundo ~araremos eftabelicida em Portugal-, edifi-
cada em Chritlo,fobreedificada em Mafra , e fobre o 
fundamento, que lhe pós S.Paulo, pelo Real, e invic-
to braço do Sabio, e A ugufto Apollo Ltifitano,c pela; 
Anãos dos Portuguezes ;para Corte do QUinto Iniper 
rio de Chrillo, conforme a infelligenCia, que às pa:, 
lavras do Apoftolo .deo o (eu melhor ExpofitorCor.. A lapide 
nelio Alapide: Fundamentom Eeclef4eR.eflr., egoNlni.: Com-. 

videantquod dli Ppei',edi&ent, non moer. Is 
tem gon I de novo fraident: Para fallarmOs fero lizonja, ''-
diremos tudo pelas bocas, e lingoas alheyas, que fa5 r¡,," th°- , 
os Monfiros celOes propa ftos aos Infieis', e as prophe_ 
cias explicadas aos Calho' icos ; e .nenjallirn feremos verf.a ri 
ouvidos noite Peva, coma dilTe rambem- Dcos pOrfol. arg. 
boca de S.Patilo: 9.usrsjam Malüs linf„ms & labiis aluis • • 
lopar poiïrdo neefic exaudiet me, d icit 1.)onnuoy. Ad• Co-
„Pague lanosos" in;fignrmfiát nora fdelibus , frdinfdelô r,nth. • 
bus. Prop%eti‘e auteranon•infidelíbi ,fidlidelzbli, Na 5 "P.: Li-
fe pôde entender elle Texto de S.Paulo,fenão colo a 
dificil inreltigéncia-defielugar, que cita no Prephera 155,. 28., • 
Iza'ras: In laqueia entra e.l;rsquaalera altera loqueturai ver'. 
,apufurir Éfirrria; porque c de Texto ,-como diz A Japi-. 
de, acommoda, ou com elle alludeO.Dou tQr das Qen-
nes ao dom de lingoas de fogo,que deao Efpirito San-
to aosApoftolos :gzrra /acro; Izooaoe adaptat dono lin- A I apide 

,guarum Coa. 



.p,R.(cst Lõ oitreT co. 
inént,triAtirtirtm :Ajvfloirs data; mas fé mio ,ouvit"-b PovO, 
3,1f;Élil: que differmOs ç temos faltado pbi' tantas lingoasdd 
ird (p,‘" fogo', quantos fa6 os Ilienómeas ,Comeleg, Meteoros 
ri0. 11:' e =tios Monffrot't.d«es,;• otíçaó ao raehciSns Prophe,.: 

c •as , "quénio ficaraó deu ras:,• depois de' allurneadas' 
cometias T,Wzes do Coa. Tinha Debs pffihetizado ã 

• • •.`• Abram h iírmi de fceriefen cia tão mtiltiplieada cómo as 
Pftrerâ;, pófre dã Terra de Prorn;ffa&, peregrinZ, 
Ço dê feudefcendeates o captiveirá do ftypto 
o ti-aufiro do inclino Afératiaó ;e a reflituiçaó dos 1-fe-
bi..cos a terra Prometida.; e como a eicuridácie dag pro-
p'hedas era tán grandeconio a noite, çrUritte.Abráni 
'sio tudo& Coin os olhos fechados', -como quem ef 
cava dorMindo, cora hit.fn Mteóao ,ou'PheüornenAê 
fogo, férhelharite a huma fOrnálhz; e alampada rica 
reza qué paffava por entre as cliVifoens, ou partes 

, divididas dos animaes facrificadoS,allunieoti Deos aø 
Alapide mefmo Patriare ha , para ver, como diz Alapide ;Com 
Com- aquella luz cdelle o myflerio de táo efcuras prophe, 
ment. in Cias: Cari; erga oecubreiffèt Sol, faRa sf1 coligo tenebro. 

&"apitarnicfrbanusfimant & lampas ignis trem, 
'aP ̀5' fiens Inter divOoner aleis; E fe para, entenderem as 

In ; Luas prophecias afiumea Deos aos Patriarchas, e Pro-
---?.. 'pilecas com Illeteoros do Ceo, e Monjlros ceie:fies, 150f. 

que réló accenderiantos nós também ategora eftas 
Luzes «refles; ou dias Lágoas do Coa, para explicar. 

• mos vaticinios dos Prophetas, e Pattiarchas aos ho-
mens ou allumearmos daqui para diante éorn clluq 
efcurikmas prophecias 

FIM DA PRIMEIRA PARE, 

rr A xaó efie Livro em cento e vinte 'ris. LisbDa 
Ocidental quatorze de Novembro de 17 33, 

Perejra. Tcyxeyra. 


